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FRANCISCO SÁ

NORTE DE MINAS

ESPORTE 11

Audiência pública debate 
expansão do Projeto Jaíba 

Colisão entre carreta e pick-up deixa idoso morto na 
MGC-401

Trajetória no jornalismo, 
desafios e conquistas

Uma grave ocorrência de trân-
sito registrada na manhã desta sex-
ta-feira mobilizou equipes do Cor-
po de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais, do SAMU, da Polícia Militar 
e da Perícia Técnica da Polícia Civil 
na MGC-401, altura do km 84, no 
município de Jaíba, no Norte de 
Minas. 

As articulações para as eleições de 2026 em Minas Gerais começam a ganhar força nos bastidores políticos e apontam para 
uma possível estratégia do Partido Liberal (PL) de consolidar um palanque próprio no estado. A legenda trabalha para lançar o 
empresário Flávio Roscoe como candidato ao governo mineiro em uma chapa alinhada ao senador Flávio Bolsonaro, apontado 
como pré-candidato à Presidência da República. 

Uma ocorrência de grande complexidade mo-
bilizou equipes do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais, do SAMU, da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) e de um serviço de guincho 
credenciado na manhã desta quarta-feira (6), na 
BR-251, em trecho próximo ao km 454, no muni-
cípio de Francisco Sá, no Norte de Minas. 

A Associação dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene (AMAMS) promove, na próxima segunda-fei-
ra (11), a capacitação “Descomplica Reurb Norte de 
Minas”, iniciativa que busca fortalecer e acelerar os 
processos de regularização fundiária urbana nos mu-
nicípios da região. 

A jornalista Paula Pereira conversou com a jor-
nalista Márcia Sá sobre infância, formação musical, 
chegada ao jornalismo, bastidores da imprensa 
em Montes Claros e os desafios enfrentados como 
mulher em um mercado predominantemente 
masculino. Em um bate-papo marcado por me-
mórias afetivas, reflexões profissionais e histórias 
inéditas, Márcia falou sobre propósito, coragem e 
perseverança. 

Pirapora celebra 
abertura do JEMG com 
integração regional

AMAMS lança 
“Descomplica Reurb” 
para acelerar 
regularização fundiária 

Carreta carregada com pão 
de queijo pega fogo após 
tombamento na BR-251

PL articula chapa “Flávio e Flávio” em Minas

Médica Laís 
Santiago recebe 
Placa Alferes José 
Lopes de Carvalho em 
solenidade

A cidade de Pirapora viveu uma noite 
marcada por integração regional, valo-
rização da cultura local e celebração do 
esporte estudantil durante a solenidade 
de abertura da etapa microrregional dos 
Jogos Escolares de Minas Gerais ( JEMG), 
realizada nesta segunda-feira (4), na Pra-
ça de Eventos da Orla Fluvial. 
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A expectativa é de que a expansão atraia aproxi-
madamente R$ 1,8 bilhão em investimentos ao 
longo dos próximos 35 anos, ampliando a capa-
cidade produtiva da região e impulsionando a 
geração de emprego e renda

Pressão para retirada de Cleitinho da disputa estadual se intensifica

AGRICULTURA IRRIGADA

Centenas de agricultores, produtores rurais, lideranças políticas e re-
presentantes de instituições públicas participaram, nesta quinta-feira (7), 
de uma audiência pública realizada em Jaíba para discutir a implantação 
das etapas III e IV do Projeto Público de Irrigação Jaíba, considerado um 
dos maiores e mais importantes empreendimentos de agricultura irrigada 
do país. REGIONAL 4
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EDITORIAL | MÁRCIA SÁ: Propósito, coragem e 
permanência no jornalismo mineiro

MÃE

Desenrola Fies: uma segunda chance para quem 
acredita na educação

Maternidade: Do Sonho à Culpa, do Sacrifício ao 
Milagre

JANGUIÊ DINIZ
DIRETOR-PRESIDENTE DA ABMES

ANNY DUARTE
DIRETORA ESCOLAR

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA

Há entrevistas que apenas in-
formam. Outras revelam. E existem 
aquelas raras conversas que, mais 
do que registrar uma trajetória, 
nos permitem atravessar o tempo 
ao lado de alguém. Foi exatamen-
te essa sensação que tive ao ouvir 
Márcia Sá.

Entre uma memória e outra, 
entre risos, pausas e silêncios car-
regados de significado, a entrevista 
deixou de ser apenas um exercício 
jornalístico para se tornar um en-
contro de gerações da imprensa 
montes-clarense. Um encontro en-
tre duas mulheres que conhecem 
os bastidores da notícia, o peso das 
redações, as urgências invisíveis do 
jornalismo e, sobretudo, os desa-
fios silenciosos de permanecer de 
pé em um ambiente historicamen-
te duro com mulheres que ousam 
ocupar espaços.

Márcia fala como quem organiza 
fotografias antigas dentro da memó-

ria. E talvez não seja coincidência. 
Filha de fotógrafo e de professora, 
ela cresceu entre a sensibilidade da 
arte e a disciplina do conhecimen-
to. Há algo de musical na maneira 
como ela narra a própria história — 
talvez herança dos anos dedicados 
ao piano erudito —, porque suas 
lembranças possuem ritmo, pro-
fundidade e delicadeza.

Enquanto ela falava sobre con-
servatório, redações, colunas so-
ciais e reportagens empresariais, eu 
não enxergava apenas a profissional 
experiente. Via também a jovem 
mulher que enfrentou julgamentos, 
resistências e preconceitos em uma 
época em que ser mulher, bonita, 
inteligente e visível parecia incomo-
dar mais do que deveria.

E talvez seja exatamente aí que 
mora a força desta entrevista.

Márcia não construiu sua tra-
jetória no grito. Construiu com 
presença. Com preparo. Com dis-

ciplina. Com a coragem silenciosa 
de quem decidiu continuar traba-
lhando mesmo quando tentaram 
diminuir sua competência através 
de ataques pessoais e insinuações 
cruéis — realidade que infelizmente 
muitas mulheres ainda conhecem 
bem.

Ao longo da conversa, percebi 
que sua maior herança não veio 
apenas do jornalismo ou da mú-
sica, mas da capacidade de resili-
ência aprendida dentro de casa. A 
figura da mãe aparece em quase 
todos os caminhos da narrativa: 
uma mulher forte, intelectual, 
firme e prática diante das dores 
da vida. Uma mulher que ensinou 
aos filhos que o trabalho também 
pode ser uma forma de reconstru-
ção.

E talvez por isso Márcia fale 
tanto sobre propósito.

Porque quem atravessa perdas, 
mudanças e recomeços entende 

que a vida não se sustenta apenas 
em talento. É preciso ter direção. 
É preciso encontrar sentido.

Em tempos de excesso de super-
ficialidade, ouvir alguém defender 
disciplina, estudo e profundidade 
humana soa quase revolucionário.

Esta entrevista não fala apenas 
sobre jornalismo. Ela fala sobre per-
manência. Sobre reinvenção. Sobre 
mulheres que aprenderam a endure-
cer o casco sem perder a delicadeza. 
Sobre o tempo em que redações 
tinham cheiro de papel impresso, 
mas também sobre a necessidade 
de continuar acompanhando as 
transformações do mundo sem 
abandonar a essência.

Conversar com Márcia Sá foi, aci-
ma de tudo, ouvir uma mulher que 
continua em movimento. E talvez 
seja justamente isso que mantém 
algumas pessoas inesquecíveis: 
elas nunca param de aprender, de 
sentir e de recomeçar.

Tem palavras que nos levam di-
reto para a raiz.
E é impossível falar de raiz…
sem passar por ela.
Outro dia, encontrei uma frase 
nas anotações do meu pai.
Dizia assim:
“Para aqueles que chamamos de 
mortos, a morte não é o proble-
ma.
O problema é serem esqueci-
dos.”
Fiquei pensando nisso.

Porque tem presença que não 
desaparece.
Ela muda de lugar… mas não 
sai da gente.
Mãe.
E, curiosamente, me veio uma 
lembrança antiga.
Uma redação que escrevi ainda 
menina.
Começava assim:
“Ser mãe é padecer no paraíso.”
E dizia também que o segundo 
domingo de maio

é destinado a todas as mães do 
mundo —
seja ela rica ou pobre, nova ou 
velha…
porque ser mãe talvez seja o 
único denominador comum en-
tre as mulheres.
Hoje, olhando de novo…
eu entendo melhor o que eu 
ainda nem sabia explicar.
Mãe, para mim, sempre foi mais 
do que um nome.
Minha

Admiração
Eterna.
Ela está em tudo.
Está na raiz — onde tudo come-
ça.
Está no tronco — onde a vida se 
sustenta.
E continua na copa —
no que ainda cresce dentro da 
gente. 
Como disse Ruy Barbosa:
“Amor de mãe não morre.
Só muda de atmosfera.”

Poucos dias depois de san-
cionar o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE) com metas mais 
ambiciosas para a educação su-
perior do que o documento an-
terior, o governo federal acertou 
em cheio em outra decisão estra-
tégica para o futuro do país: a in-
clusão dos inadimplentes do Fun-
do de Financiamento Estudantil 
(Fies) na nova edição do progra-
ma de renegociação de dívidas, 
o Desenrola 2.0. Trata-se de uma 
decisão acertada tanto do ponto 
de vista econômico quanto social.

Ao ampliar os mecanismos 
de renegociação de dívidas para 
alcançar estudantes que recor-
reram ao crédito educacional, a 
Medida Provisória nº 1.355/2026 
reconhece uma realidade muitas 
vezes negligenciada: a de milha-
res de brasileiros que apostaram 
na educação superior como prin-
cipal via de transformação de suas 
trajetórias de vida, mas que hoje 
enfrentam dificuldades concretas 
para honrar seus compromissos 

financeiros.
Ao conceder às dívidas de 

financiamento estudantil condi-
ções especiais de renegociação 
dispensadas a outros débitos, o 
poder público demonstrou valori-
zar o papel estratégico da educa-
ção na redução das desigualdades 
econômicas impostas aos brasilei-
ros. Afinal, não se trata apenas de 
aliviar passivos acumulados, mas 
de oferecer uma segunda chance 
a jovens que, em sua maioria, são 
oriundos de famílias de baixa ren-
da e que enxergam no diploma de 
graduação a possibilidade real de 
romper ciclos geracionais de po-
breza.

Entre os benefícios da medi-
da, está a previsão de descontos 
que podem chegar a até 99% do 
valor consolidado da dívida para 
estudantes inscritos no Cadastro 
Único e com débitos em atraso há 
mais de um ano. Ao reconhecer a 
vulnerabilidade desse público, a 
política pública avança no sentido 
de alinhar o desenho do progra-

ma às reais condições de paga-
mento de seus usuários, evitando 
que o financiamento educacional, 
concebido como mecanismo de 
acesso, se transforme em um fator 
de exclusão futura.

Esse aspecto é ainda mais sig-
nificativo quando se considera 
que uma parcela expressiva dos 
estudantes que recorrem ao Fies, 
na prática, integra o público-alvo 
do Programa Universidade para 
Todos (ProUni), que oferta bolsas 
de 100% e 50% das mensalida-
des. Contudo, o limite de vagas 
e os critérios rigorosos de elegi-
bilidade fazem com que muitos 
estudantes de baixa renda não 
consigam acessar o programa, e 
o Fies acaba sendo a alternativa 
possível.

Essa dinâmica revela um ponto 
central do debate sobre políticas 
públicas educacionais no Brasil: 
a necessidade de articulação e 
complementaridade entre os di-
ferentes instrumentos de acesso. 
Em um sistema no qual 80% das 

matrículas estão concentradas em 
instituições privadas, políticas 
como o Fies e o ProUni não são 
apenas desejáveis, mas absolu-
tamente essenciais para garantir 
que estudantes de baixa renda 
possam acessar essas instituições.

Nesse sentido, a inclusão do 
Fies no Desenrola 2.0 deve ser in-
terpretada como parte de uma po-
lítica mais ampla de reequilíbrio 
social. Ao enfrentar o problema 
da inadimplência, o governo fe-
deral contribui para a sustentabi-
lidade do programa e, ao mesmo 
tempo, resgata sua função origi-
nal como instrumento de mobili-
dade social.

Além dos impactos estrutu-
rais, há também efeitos imediatos 
e transformadores na vida dos 
beneficiários. A possibilidade de 
renegociar dívidas com condições 
acessíveis permite que esses estu-
dantes deixem para trás situações 
de inadimplência prolongada, 
muitas vezes associadas à negati-
vação do nome e à inscrição em 

cadastros restritivos de crédito ou 
mesmo na dívida ativa da União. 
Ao superar essas barreiras, esses 
jovens passam a ter acesso a no-
vas oportunidades, seja no mer-
cado de trabalho, seja no sistema 
financeiro, podendo planejar com 
mais segurança seus próximos 
passos.

É importante reconhecer, ain-
da, que medidas dessa natureza 
produzem efeitos positivos que 
vão além do indivíduo. Ao per-
mitir a reinserção de milhares 
de pessoas no circuito econômi-
co formal, o programa contribui 
para a dinamização da economia, 
ampliando o consumo, estimulan-
do o empreendedorismo e forta-
lecendo a arrecadação. Trata-se, 
portanto, de uma política pública 
que combina sensibilidade social 
com racionalidade econômica.

Por fim, a inclusão do Fies no 
Desenrola 2.0 acende a esperança 
de uma retomada estratégica da 
política que, em seu auge, foi res-
ponsável por transformar o perfil 

do ensino superior brasileiro. 
Para isso, o próximo passo consis-
te na reformulação do programa 
em si, com o estabelecimento de 
critérios e diretrizes que dialo-
guem com a realidade do público 
ao qual se destina, garantindo não 
apenas a assinatura dos contratos, 
mas também o seu encerramento 
dentro do que é esperado pelo 
poder público e pelos estudantes.

Ao apostar na renegociação 
das dívidas como caminho para 
reequilibrar o sistema e apoiar 
aqueles que mais precisam, o 
governo federal reafirma a cen-
tralidade da educação superior 
para um país mais justo e prós-
pero. E, ao permitir que esses 
jovens iniciem ou retomem suas 
vidas adultas sem o peso de um 
endividamento insustentável, dá 
um passo importante na direção 
de um Brasil em que o acesso à 
educação não seja um privilégio, 
mas um direito efetivamente ga-
rantido a todo e qualquer cidadão 
brasileiro.

O Dia das Mães se aproxima e 
me pego refletindo sobre o papel 
monumental que escolhemos ou 
que nos escolhe. Ser mãe começa 
com um sonho, mas a realidade 
muitas vezes nos mergulha em 
uma culpa que parece intrínseca: 
culpa pelo excesso, pela falta ou 
pelas escolhas difíceis.

Vivemos em um tempo que 
raramente permite a “mãe de co-
mercial de margarina”, presente 
em todos os segundos, com bolos 
caseiros e sem olheiras. A nossa 
realidade nos exige ser a mulher 
que se desdobra entre carreiras, 
sociedade e família, carregando o 
peso de que não podemos errar. 
Se a tarefa não está perfeita, so-

mos cobradas; se faltamos a uma 
reunião por trabalho, somos jul-
gadas. Se o lanche é da padaria, 
questionam nossa dedicação. A 
sociedade nos compara às nossas 
avós que “criavam doze”, ignoran-
do que o mundo mudou, mas a 
nossa exaustão é real.

Às mulheres de jornada única, 
meu respeito mais profundo. Sua 
missão é infinita, seu “patrão” é o 
mais exigente e amado do mun-
do. Vocês constroem o futuro da 
nação dentro de casa, muitas ve-
zes pausando os próprios sonhos 
para que os deles floresçam. Vo-
cês são a base de tudo.

Às mamães de jornada dupla 
ou tripla, minhas heroínas de aço. 

Vocês não são omissas; vocês são 
visionárias que trabalham para 
edificar um destino melhor para 
seus filhos. Quantas madrugadas 
entre febres e maquetes escola-
res são interrompidas pelo sol, 
exigindo de vocês um batom no 
rosto e uma força que parece so-
brenatural para encarar a rotina? 
Vocês são gigantes.

Às mães que carregam o lega-
do sozinhas, muitas vezes por im-
posição de quem deveria ser pai, 
mas escolheu a omissão: vocês 
são a prova viva de que o amor 
de mãe não conhece obstáculos. 
“Ex-filho” não existe, e a falta de 
preparo nunca foi desculpa para 
uma mãe desistir. Vocês são pai e 

mãe, leão e escudo.
Às minhas mães professoras, 

que exercem a maternidade na 
alma: vocês não apenas amam os 
que geraram, mas adotam, aco-
lhem e transformam vidas que 
não são do seu sangue. Vejo mila-
gres através das suas mãos todos 
os dias dentro da escola.

Às mães por adoção, meu ca-
rinho infinito. Vocês provam que 
a maternidade é uma decisão do 
espírito. O amor de vocês rompe 
as barreiras do biológico e mostra 
que ser mãe é, acima de tudo, um 
compromisso incondicional do 
coração.

A todas vocês — mães biológi-
cas, de coração, amigas e parcei-

ras: somos privilegiadas 
com um milagre único. 
Ainda que o mundo lá 
fora tente rotular ou dimi-
nuir seus esforços, saiba 
que você é extraordiná-
ria. Você recebeu o dom 
de dar a luz e ser o mais 
incrível de todos os seres. 
Creio que Jesus, além de 
Seus propósitos divinos, 
veio à Terra também para 
sentir o privilégio de ser 
cuidado pelo colo de uma 
mãe.

Obrigada por serem o 
alicerce da nossa escola e 
do futuro. Todos os dias 
são seus.
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AMAMS lança “Descomplica Reurb” para acelerar 
regularização fundiária 

PL articula chapa “Flávio e Flávio” em Minas

A Associação dos Municí-
pios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS) promove, na próxima 
segunda-feira (11), a capacitação 
“Descomplica Reurb Norte de Mi-
nas”, iniciativa que busca fortale-
cer e acelerar os processos de re-
gularização fundiária urbana nos 
municípios da região. O encontro 
reunirá prefeitos, secretários mu-
nicipais, técnicos, procuradores, 
profissionais das áreas jurídica 
e urbanística, além de represen-
tantes de cartórios e instituições 
ligadas ao desenvolvimento ur-
bano.

A proposta do evento é orien-
tar gestores municipais sobre a 
implementação prática da Re-
gularização Fundiária Urbana 
(Reurb), prevista na Lei Federal 
nº 13.465/2017, considerada 
um dos principais instrumentos 
legais para garantir segurança 
jurídica a milhares de famílias 
que vivem em áreas urbanas 
sem documentação definitiva 
dos imóveis.

O destaque da programação 
será a participação de Silvio Fi-
gueiredo, referência nacional 
no tema e coautor da legisla-
ção federal que regulamenta a 
Reurb no Brasil. A presença do 
especialista é vista como estraté-
gica para auxiliar os municípios 
do Norte de Minas a superar 
entraves técnicos, jurídicos e 
administrativos que ainda difi-
cultam a regularização de áreas 
urbanas ocupadas há décadas.

Segundo a coordenadora do 
Departamento de Regularização 
Urbana da AMAMS, Maria Eliza, a 
capacitação foi estruturada para 

oferecer suporte técnico e prático 
às administrações municipais, es-
pecialmente às cidades de peque-
no porte que enfrentam dificulda-
des para conduzir processos de 
regularização fundiária.

De acordo com ela, a progra-
mação abordará temas conside-
rados essenciais para o avanço 
das políticas públicas habitacio-
nais e urbanísticas, incluindo 
elaboração de projetos de re-
gularização fundiária, aspectos 
ambientais e urbanísticos, além 
dos procedimentos necessários 
para o registro dos títulos nos 
cartórios de imóveis.

“A regularização fundiária vai 
muito além da entrega de docu-
mentos. Ela representa dignida-
de, cidadania e segurança jurídi-
ca para milhares de famílias que 

vivem há anos sem a titularidade 
de seus imóveis”, destacou.

O presidente da AMAMS e 
prefeito de São João da Lagoa, 
Ronaldo Soares Mota Dias, res-
saltou que a iniciativa integra 
um conjunto de ações da enti-
dade voltadas ao fortalecimento 
institucional dos municípios do 
Norte de Minas.

Segundo ele, a regulariza-
ção fundiária é uma demanda 
histórica em diversas cidades 
da região, sobretudo em áreas 
urbanas formadas de maneira 
desordenada ao longo dos anos. 
O gestor enfatizou que o “Des-
complica Reurb” poderá auxiliar 
os municípios a avançarem na 
legalização dessas áreas, garan-
tindo mais segurança às famílias 
e ampliando o acesso da popu-

lação a serviços públicos e polí-
ticas sociais.

“A regularização fundiária 
traz benefícios diretos para os 
cidadãos e também para os mu-
nicípios, que passam a ter maior 
organização urbana, valorização 
imobiliária e ampliação da arre-
cadação de tributos”, afirmou.

A expectativa da AMAMS é que 
a capacitação funcione como um 
marco regional para ampliar o co-
nhecimento técnico sobre a Reurb 
e acelerar a implantação de proje-
tos nos municípios associados.

Regularização impacta 
moradia, crédito e desenvol-

vimento urbano
A Regularização Fundiária Ur-

bana tem ganhado importância 
crescente em municípios bra-

sileiros por permitir que mora-
dores obtenham oficialmente a 
posse legal dos imóveis onde re-
sidem. Além da segurança jurí-
dica, o processo facilita o acesso 
ao crédito imobiliário, amplia as 
possibilidades de investimentos 
nas residências e fortalece a in-
clusão social.

Especialistas apontam ainda 
que a regularização contribui 
para o planejamento urbano, 
organização territorial e expan-
são adequada da infraestrutura 
pública, incluindo saneamento 
básico, pavimentação, ilumina-
ção e serviços essenciais.

No Norte de Minas, onde 
muitos municípios convivem 
com loteamentos antigos e 
ocupações consolidadas sem 
documentação regularizada, a 

iniciativa é considerada estraté-
gica para reduzir desigualdades 
e promover desenvolvimento 
urbano sustentável.

A capacitação também deverá 
orientar gestores sobre mecanis-
mos de simplificação dos pro-
cessos administrativos, inte-
gração com cartórios e formas 
de viabilizar juridicamente a 
entrega dos títulos de proprie-
dade às famílias beneficiadas.

Com o lançamento do “Des-
complica Reurb Norte de Minas”, 
a AMAMS reforça o papel de arti-
culação regional e apoio técnico 
aos municípios, buscando am-
pliar a capacidade das admi-
nistrações locais de enfrentar 
desafios urbanos históricos e ga-
rantir mais segurança jurídica 
à população.

As articulações para as elei-
ções de 2026 em Minas Gerais 
começam a ganhar força nos 
bastidores políticos e apontam 
para uma possível estratégia do 
Partido Liberal (PL) de conso-
lidar um palanque próprio no 
estado. A legenda trabalha para 
lançar o empresário Flávio Ros-
coe como candidato ao governo 
mineiro em uma chapa alinhada 
ao senador Flávio Bolsonaro, 
apontado como pré-candidato à 
Presidência da República.

Internamente, o projeto vem 
sendo chamado de “dobradinha 
Flávio e Flávio” e busca unificar 
o eleitorado bolsonarista minei-
ro em torno de uma candidatura 
própria do partido no segundo 
maior colégio eleitoral do país.

A movimentação também 
tem como objetivo pressionar 
o senador Cleitinho Azevedo, 
do Republicanos, a desistir de 
disputar o Palácio Tiradentes. 
Atualmente, Cleitinho aparece 
como o nome mais competitivo 
do campo conservador nas pes-
quisas de intenção de voto.

Segundo levantamento da 
Quaest citado por aliados do 
partido, o senador possui cerca 
de 30% das intenções de voto no 
estado, enquanto Flávio Roscoe 
registra aproximadamente 2%.

Estratégia mira fortaleci-
mento do PL em Minas

Dirigentes do PL avaliam que 
a manutenção de uma candida-
tura própria em Minas Gerais é 
considerada estratégica para for-
talecer o projeto presidencial do 
partido em 2026.

Nos bastidores, integrantes 
da legenda afirmam que abrir 
mão de disputar o governo es-
tadual poderia enfraquecer a 
presença política do partido em 
Minas e reduzir a força do cha-
mado “número 22” nas urnas.

A avaliação interna é de que 

o estado terá papel decisivo na 
eleição presidencial e, por isso, 
o PL tenta construir um palan-
que totalmente alinhado ao bol-
sonarismo nacional

Além disso, há resistência 
dentro do partido à possibilida-
de de apoio ao atual governador 
Mateus Simões, do PSD, suces-
sor político de Romeu Zema, do 
Novo.

Lideranças da legenda enten-
dem que uma eventual compo-
sição com o governo estadual 
poderia reduzir o protagonismo 
do partido em Minas Gerais.

Roscoe é visto como nome 
técnico e alinhado ao setor 

produtivo
Nos bastidores, aliados de 

Flávio Bolsonaro avaliam que 
Flávio Roscoe reúne caracterís-
ticas consideradas estratégicas 
para ampliar o alcance eleitoral 
do PL em Minas.

Presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), Roscoe é visto 
como um nome ligado ao setor 
produtivo, com perfil técnico e 
sem histórico de disputas inter-
nas dentro do campo conserva-
dor.

Integrantes do partido acre-
ditam que o empresário pode 
atrair apoio de setores econô-
micos e industriais, além de dia-
logar com um eleitorado mais 
moderado.

Outro ponto considerado 
positivo é o fato de Roscoe ser 
tratado como um “outsider” da 
política tradicional, característi-
ca que lideranças bolsonaristas 
acreditam ainda possuir forte 
apelo eleitoral.

A relação do empresário com 
o atual grupo político que go-
verna Minas também pesa nas 
discussões. Integrantes do PL 
lembram que Roscoe teria atu-

ado, em 2022, contra a escolha 
de Mateus Simões como vice na 
chapa de Romeu Zema, episódio 
que teria deixado ruídos políti-
cos entre os grupos.

Cleitinho resiste e descarta 
recuo

Apesar da pressão política, 
Cleitinho tem rejeitado publi-
camente qualquer possibilidade 
de abrir mão da candidatura ao 
governo mineiro.

Em declarações recentes, o 
senador ironizou a tentativa do 
PL de convencê-lo a desistir da 
disputa.

“Vou desistir e ser vice de 
quem tem 2%? Não preciso de 
palanque, tenho o povo”, afir-
mou.

A fala repercutiu fortemente 
entre aliados e adversários po-
líticos e foi interpretada como 
um sinal claro de que o senador 
pretende manter sua pré-candi-

datura.
Pessoas próximas a Cleitinho 

afirmam que ele não possui in-
centivos políticos para recuar 
neste momento, especialmente 
diante da liderança nas pesqui-
sas e da forte identificação po-
pular construída ao longo dos 
últimos anos, principalmente 
no interior mineiro e nas redes 
sociais.

Adversários apostam em 
desgaste ao longo da 

campanha
Mesmo liderando levanta-

mentos iniciais, adversários 
políticos avaliam que Cleiti-
nho poderá enfrentar dificul-
dades ao longo da campanha 
eleitoral.

Nos bastidores, há quem 
considere que o discurso for-
temente associado à atuação 
parlamentar e às redes sociais 
pode perder força durante 

uma disputa majoritária mais 
extensa e complexa.

Alguns interlocutores fazem 
comparações com a trajetória 
do deputado estadual Mauro 
Tramonte nas eleições muni-
cipais de Belo Horizonte. Na 
ocasião, Tramonte liderava 
pesquisas de intenção de voto 
durante boa parte da campa-
nha, mas acabou perdendo 
força na reta final e terminou a 
disputa em terceiro lugar.

Ainda assim, aliados de 
Cleitinho afirmam que o sena-
dor possui uma base eleitoral 
consolidada e forte conexão 
popular, fatores que poderiam 
dificultar qualquer tentativa de 
esvaziamento político.

Minas deve ser palco de 
disputa intensa em 2026
As movimentações mostram 

que Minas Gerais deverá ocu-
par posição central na estraté-
gia dos principais grupos polí-
ticos nas eleições de 2026.

Com eleitorado numero-
so, peso político nacional e 
histórico de influência nos re-
sultados presidenciais, o esta-
do tende a concentrar disputas 
importantes tanto no campo da 
direita quanto entre partidos de 
centro e esquerda.

Enquanto o PL tenta estrutu-
rar uma candidatura própria e 
consolidar um palanque alinha-
do ao bolsonarismo nacional, 
Cleitinho busca manter o prota-
gonismo conquistado nas pes-
quisas e fortalecer sua imagem 
de candidatura independente.

Nos próximos meses, as ne-
gociações partidárias, alianças 
regionais e novos levantamen-
tos eleitorais deverão defi-
nir os rumos da disputa pelo 
governo mineiro e o nível de 
unidade ou fragmentação do 
campo conservador em Minas 
Gerais.

Pressão para retirada de Cleitinho 
da disputa estadual se intensifica

NORTE DE MINAS
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Audiência pública debate 
expansão do Projeto Jaíba 

Cedro Têxtil centraliza produção 
de fios em Pirapora

Maternidade impulsiona produtividade e fortalece 
competências estratégicas nas empresas

REGIONAL

Centenas de agricultores, pro-
dutores rurais, lideranças políticas 
e representantes de instituições 
públicas participaram, nesta quinta-
-feira (7), de uma audiência pública 
realizada em Jaíba para discutir a 
implantação das etapas III e IV do 
Projeto Público de Irrigação Jaíba, 
considerado um dos maiores e mais 
importantes empreendimentos de 
agricultura irrigada do país.

Promovido pela Codevasf
O encontro reuniu representan-

tes do Governo Federal, produtores 
interessados nas novas áreas irri-
gadas e integrantes de órgãos liga-
dos ao desenvolvimento regional, 
consolidando mais um passo no 
processo de expansão do projeto, 
que deverá fortalecer ainda mais a 
economia do Norte de Minas.

A proposta prevê a ampliação 
da área total do Projeto Jaíba de 76 
mil para 106 mil hectares. Desse to-
tal, 67 mil hectares serão irrigáveis 
— atualmente são cerca de 44 mil 
hectares. A expectativa é de que a 
expansão atraia aproximadamente 
R$ 1,8 bilhão em investimentos ao 
longo dos próximos 35 anos, am-
pliando a capacidade produtiva da 
região e impulsionando a geração 
de emprego e renda.

A audiência pública contou com 
a presença de representantes do 
Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional (MIDR), 
da Secretaria Especial do Programa 
de Parcerias de Investimentos da 
Casa Civil da Presidência da Repú-
blica (SEPPI/CC/PR), da Prefeitura 
de Jaíba e de instituições parceiras 
ligadas ao setor agrícola e ao desen-
volvimento regional.

Durante o encontro, o diretor-
-presidente da Codevasf, Lucas Fe-
lipe de Oliveira, destacou a impor-
tância da participação popular no 
processo de construção do projeto. 
Segundo ele, a audiência represen-
ta um espaço fundamental para ou-
vir produtores, moradores e muni-
cípios diretamente impactados pela 
expansão do perímetro irrigado.

“A concessão das etapas III e IV 
do Projeto Público de Irrigação Ja-
íba representa um passo decisivo 
para o desenvolvimento do Nor-
te de Minas. Estamos falando de 
mais de 20 mil hectares irrigáveis 
que vão se somar às etapas já im-
plantadas, ampliando a capacidade 
produtiva da região e consolidando 
o Jaíba como um dos maiores proje-
tos de irrigação da América Latina”, 
afirmou.

Representando a Secretaria Es-

pecial do Programa de Parcerias de 
Investimentos, Bruno Melin ressal-
tou que a inclusão do empreendi-
mento no Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI) da Presidência 
da República fortalece a segurança 
institucional do projeto e amplia 
sua atratividade para investidores.

Já o coordenador de Parcerias e 
Articulação Institucional do MIDR, 
Cristiano Zinato enfatizou a rele-
vância da audiência pública como 
mecanismo democrático de escuta 
da população diretamente afetada 
pela expansão do empreendimen-
to, especialmente nos municípios 
de Jaíba, Matias Cardoso e Verde-
lândia.

O evento também foi transmi-
tido ao vivo pelo canal oficial da 
Codevasf no YouTube, permitindo 

maior participação popular e am-
pliando a transparência do proces-
so de consulta pública.

Expansão deve impulsionar 
economia regional

Reconhecido nacionalmente 
como um dos maiores polos de 
agricultura irrigada do Brasil, o 
Projeto Jaíba possui forte impac-
to econômico no Norte de Minas, 
impulsionando cadeias produ-
tivas de culturas como banana, 
manga, mandioca, limão e cana-
-de-açúcar.

Com a implantação das novas 
etapas, a expectativa é de expan-
são significativa da produção 
agrícola regional, aumentando a 
competitividade do agronegócio 
mineiro no mercado nacional e 

internacional.
Além dos ganhos econômicos, 

o projeto deverá gerar forte impac-
to social. A previsão é de criação de 
13.474 empregos diretos, 20.211 
empregos indiretos e outros 4.581 
empregos induzidos, fortalecendo 
a inclusão produtiva e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável 
do semiárido mineiro.

A ampliação do perímetro irrigado 
também deverá consolidar o Norte 
de Minas como uma das principais 
fronteiras agrícolas do país, refor-
çando o protagonismo da região 
no setor agroindustrial brasileiro.

Consulta pública segue 
aberta até 22 de maio

A consulta pública sobre a 
Concessão de Direito Real de Uso 

(CDRU) das etapas III e IV do Pro-
jeto Jaíba permanece aberta até o 
dia 22 de maio de 2026.

Durante esse período, pro-
dutores rurais, instituições e 
cidadãos interessados poderão 
encaminhar sugestões e contri-
buições para o aperfeiçoamento 
da proposta. Os estudos técni-
cos, documentos de viabilidade 
e formulários de participação 
estão disponíveis no portal ofi-
cial da Codevasf.

A iniciativa é considerada 
estratégica para ampliar a se-
gurança hídrica, fortalecer a 
agricultura irrigada e promover 
desenvolvimento econômico 
sustentável em uma das regiões 
mais importantes do semiárido 
brasileiro.

A indústria têxtil mineira vive um 
novo movimento de reorganização 
produtiva com forte impacto no Nor-
te de Minas. Após investir mais de R$ 
100 milhões nos últimos dois anos 
em modernização industrial e amplia-
ção tecnológica, a Cedro Têxtil anun-
ciou a centralização de toda a sua pro-
dução de fios nas unidades industriais 
instaladas em Pirapora.

A medida representa um impor-
tante avanço estratégico para a com-
panhia, que passará a concentrar em 
Pirapora toda a fabricação de fios 
atualmente dividida entre a cidade do 
Norte de Minas e a planta industrial 
de Caetanópolis. Segundo a empresa, 
a decisão integra um amplo processo 
de modernização tecnológica, ganho 
de escala produtiva e aumento de 
competitividade no mercado nacio-
nal e internacional.

Com a mudança, Pirapora con-
solida ainda mais sua posição como 
um dos principais polos industriais 
têxteis de Minas Gerais, fortalecendo 
a presença da cadeia produtiva no 
Norte do estado.

Modernização industrial e 
tecnologia avançada

De acordo com a empresa, os in-
vestimentos realizados nos últimos 
anos permitiram às fábricas de Pira-
pora incorporar novas tecnologias 
de produção, incluindo sistemas de 
fiação anel compactado, Open End 
e Vortex (air spinning), considerados 
alguns dos métodos mais modernos 
utilizados atualmente pela indústria 

têxtil mundial.
Além da modernização do parque 

fabril, a Cedro informou que adquiriu 
equipamentos industriais de alta per-
formance fabricados na Alemanha, 
Itália, Suíça e Japão, ampliando a 
eficiência operacional e a capacidade 
de diversificação dos produtos fabri-
cados.

Outro diferencial anunciado pela 
companhia é a adoção de sistemas 
inteligentes de monitoramento in-
dustrial, com utilização de inteligên-
cia artificial e machine learning para 
acompanhamento em tempo real da 
produção, controle de processos e 
otimização da qualidade dos fios pro-
duzidos.

Segundo o CEO da empresa, Fá-
bio Mascarenhas Alves, a reorgani-
zação produtiva permitirá ampliar a 
competitividade da companhia diante 
das novas demandas do mercado.

“Ampliaremos nossa diversidade 
de produção de fios tecnológicos 
de alta qualidade, com maior esca-
la produtiva e grande flexibilidade 
para atender ao mercado, que hoje 
demanda produtos finais mais avan-
çados e competitivos”, afirmou.

Ainda conforme o executivo, a 
atualização contínua da estrutura in-
dustrial é considerada essencial para 
manter a empresa competitiva em um 
cenário global cada vez mais exigente 
e tecnológico.

Norte de Minas ganha protago-
nismo industrial

A decisão de concentrar a produ-

ção em Pirapora reforça o protago-
nismo do Norte de Minas no setor 
industrial, especialmente em segmen-
tos ligados à transformação têxtil e 
manufatura.

A cidade, que historicamente pos-
sui forte ligação com atividades indus-
triais e logísticas, passa a assumir pa-
pel ainda mais estratégico dentro da 
operação da companhia. A centraliza-
ção também deverá aumentar a escala 
operacional das plantas industriais 
locais, potencializando produtividade 
e eficiência.

Outro ponto destacado pela em-
presa é a redução significativa de 
custos logísticos. Atualmente, parte 
da operação exige deslocamentos 
superiores a 200 quilômetros entre as 
unidades de Caetanópolis e Pirapora. 
Com a centralização, haverá simplifi-
cação da cadeia operacional, redução 
de transporte interno e maior integra-
ção dos processos produtivos.

Especialistas avaliam que movi-
mentos desse tipo tendem a fortale-
cer o ambiente industrial regional, 
estimulando geração de empregos 
indiretos, prestação de serviços espe-
cializados e desenvolvimento econô-
mico nas cidades que recebem inves-
timentos industriais de grande porte.

Reorganização não deve afetar 
faturamento da empresa

Apesar da transferência das ope-
rações, a Cedro Têxtil informou que 
a reorganização não deverá provocar 
impactos negativos no faturamento 
da companhia. Pelo contrário: a ex-

pectativa é que a modernização e o 
ganho de eficiência ampliem a com-
petitividade da empresa e fortaleçam 
sua atuação nos mercados nacional e 
internacional.

Atualmente, a companhia possui 
cerca de 2.750 colaboradores distri-
buídos em quatro fábricas, além de 
um centro de distribuição e dois es-
critórios administrativos.

Na unidade de Caetanópolis, cuja 
produção de fios será encerrada, tra-
balham 104 funcionários. Segundo a 
empresa, todos os empregados terão 
a possibilidade de transferência para 
a unidade de Sete Lagoas, localizada a 
aproximadamente 30 quilômetros do 

município.
A migração operacional está pre-

vista para começar em 1º de junho.

Investimentos reforçam trans-
formação da indústria têxtil
O movimento realizado pela 

Cedro acompanha uma tendência 
observada em diversos segmentos 
industriais brasileiros: a busca por 
maior automação, integração tecno-
lógica e concentração produtiva em 
unidades mais modernas e eficientes.

Nos últimos anos, a indústria têxtil 
nacional tem enfrentado desafios re-
lacionados à concorrência internacio-
nal, aumento de custos operacionais 

e necessidade crescente de inovação 
tecnológica. Nesse cenário, empresas 
que investem em automação indus-
trial, inteligência artificial e novos 
sistemas produtivos buscam ampliar 
produtividade e competitividade glo-
bal.

Em Minas Gerais, o setor têxtil 
segue como um dos mais tradicio-
nais da economia, gerando milhares 
de empregos diretos e indiretos. A 
ampliação das operações em Pirapo-
ra também reforça a importância do 
Norte de Minas como área estratégica 
para atração de investimentos indus-
triais e expansão econômica susten-
tável.

A presença feminina no mercado de 
trabalho vem crescendo de forma consis-
tente nas últimas décadas. Paralelamente 
a esse avanço, também se ampliam as 
discussões sobre liderança, diversidade 
e desenvolvimento humano dentro das 
empresas. Nesse cenário, a maternidade 
tem deixado de ser associada apenas aos 
desafios da dupla jornada para também 
ser reconhecida como um fator de fortale-
cimento de competências estratégicas no 
ambiente corporativo.

Uma pesquisa realizada para a Mi-
crosoft, divulgada pelo jornal britânico 
Daily Mail, revelou que 62% das mães 
que trabalham afirmaram ter melhorado 
a capacidade de realizar multitarefas após 

terem filhos. Além disso, 46% perceberam 
avanços na gestão do tempo e 27% rela-
taram aumento da organização pessoal e 
profissional. O levantamento ouviu 2 mil 
profissionais e 500 empregadores. 

As habilidades desenvolvidas após 
a maternidade, como inteligência emo-
cional, capacidade de adaptação, orga-
nização, gestão do tempo e tomada de 
decisão, têm sido cada vez mais valori-
zadas pelas empresas, especialmente 
em ambientes dinâmicos e de alta com-
plexidade.

Para o gerente de Planejamento 
Organizacional e Remuneração da 
FIEMG, Tito Borges, a experiência da 
maternidade impacta diretamente o de-

sempenho profissional e contribui para 
o fortalecimento de competências im-
portantes para o ambiente empresarial. 
“Conciliar a carreira materna com a vida 
profissional é um desafio constante. 
Ainda assim, as mães vêm se destacando 
no mercado de trabalho e aprimorando 
competências profissionais importantes 
para o ambiente corporativo”, afirmou 
Borges.

Segundo o gerente, a rotina da ma-
ternidade exige adaptação contínua, 
capacidade de resolução de problemas 
e equilíbrio emocional, características 
que refletem positivamente no am-
biente organizacional. “As mães de-
senvolvem capacidade de adaptação, 

aprimoram a comunicação, ampliam 
conhecimentos e aprendem a lidar com 
situações novas e complexas. É um pro-
cesso intenso de desenvolvimento hu-
mano e profissional”, destacou Borges.

Para ele, reconhecer as competên-
cias desenvolvidas pela maternidade 
também representa uma oportunidade 
estratégica para as empresas ampliarem 
produtividade, inovação e eficiência 
na gestão de equipes. “Não existe cur-
so intensivo que prepare tão bem um 
profissional para lidar com desafios, 
adaptação e gestão de pessoas quanto a 
experiência da maternidade”, enfatizou 
Borges.

A CEO da Hercal, Danielle Maga-

lhães, também percebeu mudanças sig-
nificativas em sua atuação profissional 
após se tornar mãe. À frente de uma in-
dústria do setor de fundição, localizada 
em Itaúna, na região Centro-Oeste de 
Minas Gerais, a empresária afirma que 
a maternidade ampliou sua capacida-
de de observação, escuta e análise de 
contextos, competências que passaram 
a influenciar diretamente sua forma de 
liderar equipes e tomar decisões. 

Mãe de dois filhos, Danielle desta-
ca que a experiência trouxe uma nova 
percepção sobre liderança e relações 
humanas dentro das empresas.

“Passei a perceber, na prática, que 
uma empresa não é feita apenas de pro-

cessos, indicadores, máquinas e metas. 
Empresas são feitas de pessoas. Liderar 
exige presença, percepção, firmeza, em-
patia, capacidade de adaptação e auto-
percepção”, ressaltou Magalhães.

Segundo a empresária, o mercado 
ainda precisa avançar na construção de 
ambientes corporativos mais prepara-
dos para acolher mães, especialmente 
em setores historicamente masculinos, 
como a indústria.

“O problema não está na materni-
dade, mas na forma como o mercado 
ainda organiza trabalho e carreira a par-
tir de modelos que nem sempre consi-
deram a realidade das mulheres mães”, 
afirmou Magalhães.

A expectativa é de que a expansão atraia aproximadamente 
R$ 1,8 bilhão em investimentos ao longo dos próximos 35 anos, 
ampliando a capacidade produtiva da região e impulsionando a 
geração de emprego e renda

Com a mudança, Pirapora consolida ainda 
mais sua posição como um dos principais polos 
industriais têxteis de Minas Gerais

Pesquisa aponta que 62% das mães percebem melhora na capacidade de realizar multitarefas após a maternidade

INVESTIMENTOS DE R$ 100 MILHÕES

AGRICULTURA IRRIGADA
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Médica Laís Santiago recebe Placa Alferes 
José Lopes de Carvalho em solenidade

Cemig investe R$ 1,5 bilhão em Minas 
no primeiro trimestre de 2026

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros realizou, na noite 
desta quinta-feira (7), uma ses-
são especial marcada por emo-
ção, homenagens e reconheci-
mento público à trajetória da 
médica radio-oncologista Laís 
Santiago, agraciada com a Placa 
Alferes José Lopes de Carvalho, 
uma das mais importantes hon-
rarias concedidas pelo Legislati-
vo montes-clarense.

A homenagem, proposta 
pela vereadora Graça da Casa 
do Motor, reuniu autoridades 
políticas, prefeitos do Norte 
de Minas, representantes reli-
giosos, profissionais da saúde, 
lideranças comunitárias, fami-
liares, amigos e integrantes da 
sociedade civil em uma cerimô-
nia que destacou não apenas a 
atuação profissional da médica, 
mas também seu trabalho social, 
espiritual e humanitário em fa-
vor da população.

Durante a solenidade, dife-
rentes discursos ressaltaram a 
dedicação de Laís Santiago à me-
dicina, especialmente na área da 
oncologia, além de sua atuação 
junto a mulheres em situação 
de vulnerabilidade, moradores 
da zona rural, crianças, idosos e 
famílias atendidas por projetos 
sociais.

Ao justificar a homenagem, 
a vereadora Graça da Casa do 
Motor destacou que a trajetória 
da médica representa um exem-
plo de compromisso com a vida, 
solidariedade e transformação 

social.
“A homenagem com a Placa 

Alferes José Lopes de Carvalho 
representa reconhecimento e 
gratidão por sua trajetória de 
compromisso com a vida huma-
na e transformação social. Hoje 
vivemos um momento especial 
ao homenagear uma mulher 
cuja atuação honra nossa cidade 
e inspira todos que acreditam 
no cuidado, na fé e no compro-
misso com o próximo”, afirmou 
a parlamentar.

Atuação humanizada mar-
cou discursos de autoridades

Ao longo da cerimônia, di-
versas lideranças ressaltaram a 
forma humanizada com que Laís 
Santiago conduz sua atuação 
profissional no tratamento de 
pacientes oncológicos.

Representando as comuni-
dades rurais, Sterphany Soares 
Gomes, moradora da comunida-
de Pedra Preta, destacou o aco-
lhimento e a atenção oferecidos 
pela médica às famílias do cam-
po, enfatizando que sua atuação 
vai além da prática médica tra-
dicional.

Segundo ela, a médica leva 
esperança, escuta e dignidade 
a pacientes que enfrentam mo-
mentos difíceis relacionados ao 
câncer e outras enfermidades.

A tia da homenageada, Rita 
Mota Santiago, também emocio-
nou o público ao recordar a tra-
jetória da médica desde a juven-
tude, ressaltando valores como 

empatia, dedicação e amor ao 
próximo.

Representando vereadores 
do Norte de Minas, a vereado-
ra Alice Preta destacou que Laís 
Santiago se tornou referência 
regional não apenas na área 
médica, mas também nas ações 
sociais e no fortalecimento da 
participação feminina em espa-
ços de liderança.

Ela ressaltou ainda a atuação 
da homenageada como pastora 
e defensora das mulheres, afir-
mando que sua presença repre-
senta uma liderança necessária 
para o Norte de Minas.

Hospital Dilson Godinho e 
lideranças regionais exaltam 

trajetória
O diretor administrativo do 

Hospital Dilson Godinho, Eder 
Tadeu Pinheiro Brandão, desta-
cou que a homenagem simboliza 
orgulho para toda a instituição 
hospitalar.

Segundo ele, Laís Santiago 
possui uma postura marcada 
pela sensibilidade e pelo acolhi-
mento aos pacientes e familia-
res, especialmente em momen-
tos delicados relacionados ao 
tratamento oncológico.

O prefeito de Pirapora, Alex 
César, afirmou que homenagens 
públicas carregam responsabi-
lidade e simbolizam reconheci-
mento legítimo a pessoas que 
contribuem efetivamente para a 
sociedade.

Já o reitor da Universida-

de Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), Wagner de Paulo 
Santiago, definiu a homenagea-
da como uma mulher que trans-
formou propósito em missão de 
vida.

Em seu discurso, destacou a 
capacidade da médica de unir 
conhecimento técnico, inteli-
gência emocional e acolhimento 
humano, fazendo com que pa-
cientes se sintam cuidados para 
além do diagnóstico clínico.

Família destaca orgulho e 
dedicação à saúde pública
Visivelmente emocionado, o 

deputado estadual Arlen San-
tiago, pai da homenageada, afir-
mou sentir profundo orgulho 
pela trajetória construída pela 
filha.

Ele ressaltou a dedicação de 
Laís Santiago à medicina, à saú-
de pública e à defesa das mulhe-
res, classificando a homenagem 
como um momento especial 
para toda a família.

O deputado federal Marcelo 
Freitas também participou da 
solenidade e destacou a rele-
vância do trabalho desenvolvido 
pela médica em toda a região 
Norte de Minas.

Já o prefeito de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães, en-
fatizou a capacidade técnica e 
humana da homenageada, além 
da influência familiar em sua 
formação como liderança públi-
ca e social.

Segundo ele, a atuação da 

médica na oncologia demonstra 
responsabilidade, conhecimen-
to e generosidade diante dos 
desafios enfrentados diariamente 
por pacientes em tratamento con-
tra o câncer.

“A cura também está no 
acolhimento”, afirma homena-

geada
Em um dos momentos mais 

emocionantes da noite, Laís San-
tiago agradeceu a homenagem 
recebida e falou sobre os apren-
dizados construídos ao longo da 
carreira médica.

Segundo ela, a experiência no 
atendimento a pacientes oncoló-
gicos ensinou que o processo de 
cura ultrapassa os limites da me-
dicina tradicional.

“A cura vai além dos medica-
mentos. Ela também está no aco-
lhimento, na compaixão, no cui-
dado e em uma palavra amiga”, 
afirmou.

A médica também agradeceu à 
Câmara Municipal pela honraria e 
fez referência à vereadora Graça 
da Casa do Motor como exemplo 
de dedicação ao próximo.

Durante o pronunciamento, 
Laís Santiago ressaltou a impor-
tância da presença feminina em 
espaços de liderança e destacou o 
papel da família em sua formação 
pessoal e profissional.

Ao homenagear a mãe, falou 
sobre resiliência e força. Sobre o 
pai, agradeceu pelos ensinamen-
tos relacionados à missão, perse-
verança e compromisso com as 

pessoas.
Em tom emocionado, afirmou 

ainda que a medicina foi “amor à 
primeira vista” e relembrou sua 
formação e trajetória construí-
da no Hospital Dilson Godinho, 
onde desenvolveu paixão pela 
área da radioterapia.

Trajetória une medicina, fé 
e ações sociais

Natural de Montes Claros, Dra. 
Laís Santiago é formada em Medi-
cina pelo Centro Universitário de 
Belo Horizonte desde 2013 e pos-
sui residência em Radioterapia 
realizada entre 2014 e 2017 no 
Hospital Dilson Godinho.

Atualmente, atua como médica 
radio-oncologista e vice-diretora 
clínica da instituição hospitalar, 
sendo reconhecida pelo trabalho 
voltado ao tratamento humani-
zado de pacientes com câncer.

Além da atuação médica, Laís 
Santiago também desenvolve 
ações sociais, palestras e ini-
ciativas voltadas à promoção 
da saúde, fortalecimento da fa-
mília, fé e valorização da vida.

Cristã e pastora da Igreja 
Graça e Paz, é esposa do pastor 
Rodrigo Jorge e mãe de Lucca 
e Vitória.

Sua trajetória é marcada 
pela integração entre medici-
na, serviço social, espirituali-
dade e defesa do acesso digno 
à saúde, especialmente para 
mulheres, crianças e morado-
res da zona rural do Norte de 
Minas.

Ao justificar a homenagem, a vereadora Graça da Casa do Motor destacou que a trajetória da médica representa 
um exemplo de compromisso com a vida, solidariedade e transformação social

A expectativa da empresa é que, até o final de 
2026, os investimentos ultrapassem R$ 6,7 bilhões, 
consolidando uma das maiores frentes de expansão 
do setor elétrico mineiro dos últimos anos

A Cemig segue acelerando o maior 
ciclo de investimentos de sua história 
e anunciou a aplicação de aproxi-
madamente R$ 1,5 bilhão em Minas 
Gerais apenas no primeiro trimestre 
de 2026. O montante representa cres-
cimento de 22,2% em relação ao mes-
mo período do ano passado e reforça 
a estratégia da companhia de ampliar 
a infraestrutura energética, moderni-
zar redes e aumentar a confiabilidade 
do fornecimento em todo o estado.

A expectativa da empresa é que, 
até o final de 2026, os investimentos 
ultrapassem R$ 6,7 bilhões, conso-
lidando uma das maiores frentes de 
expansão do setor elétrico mineiro 
dos últimos anos.

Os aportes impactam diretamente 
o atendimento a mais de 9,5 milhões 
de clientes distribuídos em centenas 
de municípios mineiros, fortalecendo 
a capacidade operacional da compa-
nhia diante do crescimento da de-
manda energética e das transforma-
ções do setor elétrico brasileiro.

Distribuição concentra maior 
volume de investimentos

O segmento de distribuição de 
energia recebeu a maior parte dos 
recursos aplicados pela companhia 
no período.

Segundo a Cemig, cerca de R$ 
1,28 bilhão foram destinados à am-
pliação, modernização e fortaleci-
mento da rede de distribuição elétrica 
em Minas Gerais.

Entre os principais destaques 
do trimestre está a entrega de seis 
novas subestações de energia, além 
da modernização de outra unidade 

já existente. As obras ampliaram em 
107,5 MVA a capacidade de transfor-
mação do sistema elétrico mineiro, 
aumentando a segurança operacional 
e criando condições para expansão 
da demanda em diferentes regiões do 
estado.

A companhia também realizou 
investimentos significativos na ex-
pansão da malha elétrica, com a 
construção de aproximadamente 765 
quilômetros de redes de baixa e mé-
dia tensão.

As novas estruturas ampliam o al-
cance da rede elétrica e fortalecem a 
resiliência do sistema nos 774 muni-
cípios que integram a área de conces-
são da empresa.

Modernização busca aumentar 
confiabilidade do sistema

De acordo com a Cemig, os inves-
timentos fazem parte de um plano es-
tratégico voltado à modernização da 
infraestrutura elétrica e preparação 
da rede para novos desafios tecnoló-
gicos e energéticos.

O gerente de Projetos de Alta Ten-
são da Cemig Distribuição, Sandro 
Assis, afirmou que os resultados refle-
tem a continuidade de uma política 
de investimentos voltada à melhoria 
da qualidade do fornecimento e ex-
pansão da capacidade operacional.

“A Cemig vem acelerando seus 
investimentos de forma consistente, 
com foco na melhoria da qualidade 
do fornecimento, na ampliação da 
capacidade do sistema e na prepara-
ção da rede para as transformações 
do setor elétrico. Esse movimento 
é fundamental para acompanhar o 

crescimento do estado e garantir 
mais confiabilidade no atendimento 
aos nossos clientes”, destacou.

Segundo especialistas do setor, 
a modernização das redes elétricas 
é considerada essencial diante do 
crescimento do consumo energético, 
expansão urbana, avanço da geração 
distribuída e aumento da demanda 
industrial em diversas regiões minei-
ras.

Área de geração e transmissão 
também recebe aportes

Além da distribuição, a área de ge-
ração e transmissão de energia tam-
bém recebeu investimentos impor-
tantes no primeiro trimestre de 2026.

A Cemig informou que os aportes 
no segmento somaram cerca de R$ 
123 milhões.

Desse total, aproximadamente R$ 
103 milhões foram destinados a re-
forços e melhorias em linhas de trans-
missão de alta tensão, ampliando a 
eficiência e a segurança do sistema 
elétrico estadual.

Segundo a companhia, os investi-
mentos deverão gerar acréscimo de 
R$ 15,1 milhões em Receita Anual 
Permitida (RAP), indicador regula-
tório utilizado no setor elétrico para 
remuneração das concessionárias de 
transmissão.

O crescimento da RAP foi de 
45,2% em relação ao mesmo período 
de 2025, reforçando o retorno finan-
ceiro associado aos investimentos 
realizados.

Gasmig amplia rede de gás 
natural no estado

Outras empresas integrantes do 
Grupo Cemig também registraram 
avanço nos investimentos ao longo 
do trimestre.

A Gasmig
 investiu aproximadamente R$ 38 

milhões em projetos de expansão 
da infraestrutura de gás natural em 
Minas Gerais.

Segundo a empresa, foram cons-
truídos 23,6 quilômetros de novos 
gasodutos, ampliando o forneci-
mento de gás canalizado em dife-
rentes regiões do estado.

Entre os destaques está o Proje-
to Centro-Oeste, considerado uma 
das maiores iniciativas de expansão 
da companhia. Somente no primei-
ro trimestre, R$ 18,7 milhões foram 
destinados ao empreendimento.

O projeto prevê investimento 
total superior a R$ 800 milhões e 
deverá levar gás natural a importan-
tes cidades do Centro-Oeste minei-
ro, fortalecendo a matriz energética 
regional e ampliando a competitivi-
dade industrial.

Cemig SIM amplia geração de 
energia solar

Outra empresa do grupo que 
avançou em investimentos foi a Ce-
mig SIM, braço da companhia volta-
do à geração distribuída e soluções 
sustentáveis de energia.

No primeiro trimestre de 2026, a 
empresa aportou cerca de R$ 34 mi-
lhões na implantação de sete novas 
usinas fotovoltaicas.

Os empreendimentos adiciona-
ram aproximadamente 19 MWp de 
capacidade instalada ao sistema da 
companhia, fortalecendo sua atuação 
no segmento de energia solar e gera-
ção limpa.

A expansão acompanha o cres-
cimento da demanda por soluções 
sustentáveis e reforça o movimento 
de transição energética observado em 
Minas Gerais e no Brasil.

Investimentos reforçam papel 
estratégico de Minas no setor 

energético
Os números apresentados pela 

Cemig evidenciam o protagonismo 
de Minas Gerais no setor energético 
nacional.

Com uma das maiores redes de 
distribuição do país e forte presen-
ça em geração, transmissão e distri-
buição de gás natural, o estado vem 
ampliando investimentos voltados à 
modernização da infraestrutura e à 
diversificação da matriz energética.

Especialistas avaliam que o atual 
ciclo de investimentos da companhia 
poderá gerar impactos positivos não 
apenas no fornecimento de energia, 
mas também no desenvolvimento 
econômico regional, atração de in-
dústrias, geração de empregos e am-
pliação da competitividade mineira.

A expectativa é de que os recur-
sos previstos para 2026 contribuam 
para fortalecer a segurança energé-
tica do estado e preparar a infra-
estrutura mineira para os desafios 
das próximas décadas, incluindo 
expansão da mobilidade elétrica, 
crescimento da geração distribuída 
e aumento do consumo industrial 
e urbano.
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Comitiva da Prefeitura visita HDG e conhece projeto 
pioneiro da Central de Mistura Intravenosa 

Uma adolescente foi surpreendi-
da pelos amigos e ganhou uma festa 
de 15 anos, na noite do último sá-
bado, 02 de maio, na Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia do bairro Santa 
Rita, em Montes Claros.

Emilly Nathyelle Sales Brito, faz 
aniversário no dia 06/05, mas seus 
amigos uniram forças e antecipa-
ram as comemorações.

Ela já havia participado, na ma-
nhã de sábado, de outra festa, a do 
seu batismo, e relata que seu cora-
ção ficou profundamente grato e 
emocionado, pois foi surpreendida 
com uma festa de 15 anos que ja-
mais imaginou viver.

“Em um momento em que mi-
nha mãe, com toda sinceridade, 
me disse que não teríamos con-
dições de realizar uma comemo-
ração como essa, eu já havia me 
conformado em celebrar de forma 
simples, ao lado dela e de quem 
estivesse presente. Mas Deus, em 
Sua infinita bondade, escreveu uma 
história diferente”.

Com essas palavras, Emilly des-
creveu seu sentimento por tudo o 
que aconteceu na noite do último 
sábado, 02 de maio.

Inesquecível
Com emoção, a adolescente re-

lata que Deus tocou o coração de 
cada pessoa que contribuiu para 

esse momento e transformou o que 
seria apenas um dia comum em um 
momento inesquecível, cheio de 
amor, carinho e alegria. Ressalta 
que o sábado, 02 de maio, foi ines-
quecível por tudo o que vivenciou 
naquele dia.

“Foram lágrimas de surpresa, de 
emoção e de felicidade que marca-
ram esse dia tão especial. Cada de-
talhe, cada gesto, cada abraço ficará 
guardado para sempre na minha 
memória”, relata.

Emilly afirma ainda estar sem 
palavras diante de tudo o que vi-
venciou, a forma, segundo ela, tão 
nobre do gesto da parte de muitas 
pessoas que trabalharam para que o 
momento acontecesse.

“É como se a ficha ainda não 
tivesse caído. Só sei que sou imen-
samente grata por tudo o que vivi e 
por cada pessoa que fez parte disso. 
Deus é perfeito em tudo o que faz”, 
pontua.

Gratidão
No coração dos pais, Bárbara 

Kataryne Santos e Carlos Sérgio 
dos Santos Brito, o sentimento é 
também de gratidão por todo o em-
penho, dedicação, empatia e amor 
colocados em prática em uma ação 
que visou, tão somente, proporcio-
nar alegria e a realização de um so-
nho de Emilly.

“É impossível não se emocionar 
ao ver tanto amor, dedicação e cari-
nho reunidos para realizar um so-
nho tão especial na vida da nossa fi-
lha. Não fazem ideia do quanto esse 
gesto é precioso e marcante para 
nós. Saber que nossa filha está cer-
cada por pessoas tão incríveis, que 
se importam e se entregam assim, é 
um presente que não tem preço”, 
emocionam-se.

União  
A ideia da comemoração surpre-

sa partiu de Samira Flávia de Jesus, 
amiga e colega do Clube de Des-
bravadores Pioneiros dos Montes. 
Ela explica que em 2025, decidiu 
começar a estudar a Bíblia com Be-
atriz Barbosa Silva, que faz parte da 
liderança do Clube Pioneiros dos 
Montes. Em setembro do mesmo 
ano, decidiu se batizar na igreja Ad-
ventista. Posterior a isso, afirma que 
foi desafiada a levar outra pessoa ao 
batismo e conhecer mais da Palavra 
de Deus.

“Nessa época, comecei a ter um 
vínculo forte com Emilly e decidi 
oferecer a ela um estudo bíblico, 
que foi aceito. Começamos o estu-
do com o apoio da Beatriz. Em uma 
das conversas comigo, ela citou o 
desejo de ter uma festa de 15 anos. 
Junto com uma outra amiga em co-
mum, chamamos algumas pessoas 

da igreja para realizarmos o sonho 
da Emilly”, detalha.

 Samira enfatiza, que ter viven-
ciado essa experiência, é uma prova 
inconteste, viva, de que a união faz 
a força.

“Algo que começou simples vi-
rou maior do que pensávamos ao 
ver que tudo deu certo. Ter feito 
o sonho dela se tornar realidade é 
algo especial. Tudo deu certo, gra-
ças a Deus”, comemora Samira.

Generosidade
Beatriz Barbosa da Silva, lembra 

que, desde o início, sentiu como 
esse sonho era especial para Emilly, 
e vê-lo se tornando realidade só 
foi possível, primeiramente, por 
Deus, que concedeu força, e de-
pois por amigos que abraçaram 
essa causa com generosidade.

“Ver a alegria e a emoção em 
seu rosto foi algo que me emo-
cionou e fez valer a pena cada 
esforço para que esse sonho fosse 
realizado”, sublinha. 

Andréa Soares, uma das volun-
tárias, afirma que a jornada para 
o grande dia foi marcada por uma 
correria intensa. Pontua ainda que 
foram semanas de planejamento 
nos bastidores, em que cada hora 
de folga e cada momento de des-
canso foram convertidos em idas 
às compras, buscas por parceiros 

e preparativos minuciosos.
“Ver a dedicação da minha fi-

lha, Nahiny, que esteve à frente 
da organização ao lado de Samira, 
uma grande amiga da Emilly, foi o 
combustível necessário para que 
todos nós mergulhássemos de ca-
beça nesse projeto”, descreve.

Para Andréa, não foram cele-
brados apenas os 15 anos de uma 

jovem querida, mas também a for-
ça da comunidade e a beleza de 
ver jovens empenhadas em fazer 
o bem ao próximo.

“Fica o meu agradecimento 
a todos que, de alguma forma, 
ajudaram a erguer esse sonho. 
Participar dessa história foi, sem 
dúvida, um presente para todos 
nós”, finaliza.

O Minas Gerais encerrou os quatro 
primeiros meses de 2026 com desem-
penho expressivo no comércio interna-
cional, alcançando US$ 14,2 bilhões em 
exportações e consolidando-se como o 
terceiro maior estado exportador do país. 
Os dados, divulgados pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), mostram que Minas foi 
responsável por 12,2% de todas as vendas 
internacionais brasileiras no período.

O resultado reforça a importância da 
economia mineira no cenário nacional e 
evidencia o fortalecimento de setores es-
tratégicos como mineração, agronegócio, 
indústria aeronáutica e metalurgia.

No mesmo período, as importações 
mineiras totalizaram US$ 6,2 bilhões, re-
presentando crescimento de 7,4% em re-
lação ao primeiro quadrimestre de 2025. 

Com isso, o estado registrou superávit 
comercial de US$ 7,9 bilhões.

Já o fluxo comercial total — que soma 
exportações e importações — atingiu US$ 
20,4 bilhões entre janeiro e abril, cresci-
mento de 9,8% na comparação com o 
mesmo período do ano anterior.

Ouro lidera crescimento das 
exportações mineiras

Entre os produtos exportados, o ouro 
foi o grande destaque do quadrimestre.

Segundo o levantamento, as vendas 
internacionais do metal precioso cresce-
ram US$ 697,4 milhões, avanço de 80,8% 
em relação aos primeiros quatro meses 
de 2025.

O desempenho positivo reflete tanto a 
valorização internacional do ouro quanto 
o aumento da demanda global pelo pro-

duto em meio às oscilações econômicas e 
geopolíticas observadas no cenário inter-
nacional.

Outro setor que apresentou cresci-
mento expressivo foi o da indústria aero-
náutica.

As exportações de veículos aéreos re-
gistraram aumento de US$ 92,4 milhões, 
o equivalente a crescimento de 458,1% no 
período analisado.

As ferro-ligas também tiveram desem-
penho relevante, com crescimento de 
US$ 79,9 milhões nas exportações, repre-
sentando alta de 11,8%.

Exportações mineiras somaram 
US$ 3,9 bilhões apenas em abril
Somente no mês de abril, as ex-

portações mineiras atingiram US$ 3,9 
bilhões, garantindo ao estado partici-

pação de 11,5% nas vendas externas 
brasileiras no período.

Os principais produtos exportados 
no quarto mês de 2026 foram:

Minério de ferro — 24,2%
Café — 21,3%
Soja — 15,3%
Ouro — 10,8%
Ferro-ligas — 4,8%
Os produtos mineiros chegaram 

a 155 países diferentes, ampliando a 
presença internacional do estado.

A China permaneceu como princi-
pal destino das exportações mineiras, 
respondendo por 42,7% das vendas 
externas.

Na sequência aparecem os Estados 
Unidos, com 7,3%, a Suíça, com 4,8%, 
o Canadá, com 4,5%, e a Itália, com 
4,1%.

Minas amplia mercados interna-
cionais

O levantamento também aponta 
que Minas Gerais ampliou sua presença 
em novos mercados internacionais.

Em abril de 2026, o estado comer-
cializou produtos para 14 novos des-
tinos em comparação ao mesmo mês 
de 2025.

Entre os novos parceiros comer-
ciais aparecem a Macedônia do Norte, 
com US$ 760,4 mil em compras de 
produtos mineiros, a Hungria, com 
US$ 204,2 mil, além de Bermudas, 
Uganda e Ilhas Cayman.

Especialistas avaliam que a diver-
sificação de mercados reduz riscos 
comerciais e amplia oportunidades 
para a economia mineira no cenário 
global. 

A secretária de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Mila Corrêa da 
Costa, destacou que Minas Gerais vem 
mantendo estratégia voltada à ampliação 
da presença internacional dos produtos 
mineiros.

Segundo ela, o crescimento das ex-
portações demonstra a competitividade 
da economia estadual e o fortalecimen-
to das relações comerciais com outros 
países.

“Ao longo de 2026, temos traba-
lhado para que Minas mantenha sua 
posição de destaque no comércio exte-
rior. O aumento nas vendas do ouro e 
veículos aéreos ressalta o interesse de 
outros países em nossos produtos, e 
isso é importante para fortalecer as re-
lações com mais parceiros comerciais”, 
afirmou.

Na manhã desta quinta-feira, 07 
de maio, o Hospital Dilson Godi-
nho (HDG) recebeu a visita de uma 
comitiva técnica comandada pelo 
prefeito de Montes Claros, Guilher-
me Augusto Guimarães Oliveira, e 
pelo vice-prefeito, Otávio Batista 
Rocha Machado.

O objetivo da visita foi conhecer 
“in loco” as instalações da Central 
de Mistura Intravenosa (CMI), tam-
bém conhecida como “Dose Uni-
tária”, implantada pela Instituição 
para reforçar a segurança e a qua-
lidade da assistência aos pacientes 
internados nas alas destinadas ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), en-
fermarias e apartamentos.

A visita também teve como fi-
nalidade conhecer os benefícios e 
os resultados proporcionados pela 
CMI, permitindo que a experiência 

implantada pelo HDG possa servir 
como referência para futuros inves-
timentos e possível implantação de 
uma Central de Mistura Intravenosa 
em unidade hospitalar da rede mu-
nicipal de saúde.

O prefeito Guilherme Guima-
rães destacou a importância da ini-
ciativa pioneira desenvolvida pelo 
Hospital Dilson Godinho. “Estamos 
conhecendo de perto um projeto 
extremamente moderno e impor-
tante para a segurança dos pacien-
tes e para a qualidade da assistência 
hospitalar. O HDG mais uma vez 
demonstra protagonismo e inova-
ção na saúde. Viemos entender o 
funcionamento, os benefícios e a 
viabilidade desse sistema para que 
possamos avaliar, futuramente, a 
possibilidade de implantar algo se-
melhante também na rede munici-

pal”, destacou o prefeito.

Pioneirismo regional
Considerado um projeto ousa-

do e pioneiro em Montes Claros e 
região, a implantação da CMI colo-
ca o HDG entre os poucos hospi-
tais de Minas Gerais a contar com 
este modelo avançado de preparo 
e distribuição de medicamentos in-
travenosos. Atualmente, estruturas 
semelhantes estão presentes ape-
nas em hospitais de grande porte, 
como na capital mineira.

A coordenadora de farmácias do 
HDG, Eva Edvaniely Ribeiro Gon-
çalves, destacou que a principal 
finalidade da Dose Unitária é garan-
tir segurança em todas as etapas do 
processo de separação e preparo 
dos medicamentos.

“Todo o processo acontece den-

tro de rigorosas técnicas de con-
trole ambiental, limpeza e higie-
nização. As barreiras implantadas 
impedem falhas e reduzem signi-
ficativamente os riscos de erros e 
contaminações”, explicou.

Ainda segundo Eva Gonçalves, 
embora o investimento seja sig-
nificativo, os benefícios obtidos a 
médio e longo prazo justificam ple-
namente a implantação do sistema.

Com ambiente totalmente as-
séptico e controlado, a CMI reduz 
riscos de contaminação, melhora a 
qualidade do tratamento e otimiza 
o tempo da equipe de enfermagem, 
permitindo que os profissionais 
estejam mais voltados ao cuidado 
direto dos pacientes”, destacou a 
coordenadora da Farmácia Central.

O diretor administrativo do Hos-
pital Dilson Godinho, médico Eder 

Tadeu Pinheiro Brandão, ressaltou 
que a implantação da Dose Unitária 
representa também um avanço im-
portante na assistência hospitalar.

“Um ponto extremamente posi-
tivo é garantir que a equipe de en-
fermagem esteja realmente voltada 
à assistência ao paciente. O tempo 
antes gasto no preparo das medica-
ções intravenosas nos postos de 
enfermagem deixa de existir. Os 
medicamentos serão preparados 
na Central e entregues prontos, 
próximos ao horário da admi-
nistração. Isso permite que a en-
fermagem tenha mais tempo de-
dicado ao cuidado do paciente”, 
destacou Brandão.

Brandão também ressaltou 
sobre o custo/benefício da CMI: 
“O investimento total na Central 
de Mistura Intravenosa foi de R$ 

464.047,80, sendo R$ 364.047,80 
provenientes de recursos pró-
prios do hospital e R$ 100 mil 
destinados à aquisição de equi-
pamentos por meio de licitação. 
Todo o ambiente da Central será 
monitorado continuamente por 
placas de crescimento microbia-
no instaladas no teto, paredes, 
piso e cabines, assegurando a 
validação e o controle micro-
biológico de todo o processo”, 
ponderou o diretor administra-
tivo.

A visita da comitiva técnica 
reforçou a importância dos in-
vestimentos em inovação, segu-
rança e qualidade assistencial 
realizados pelo HDG, consoli-
dando a Instituição como refe-
rência em saúde no Norte de 
Minas.

2026

DOSE UNITÁRIA

IGREJA ADVENTISTA EM MONTES CLAROS
Emilly Nathyelle Sales Brito, faz aniversário 
no dia 06/05, mas seus amigos uniram forças e 
anteciparam as comemorações

O resultado reforça a importância da economia 
mineira no cenário nacional e evidencia o 
fortalecimento de setores estratégicos como 
mineração, agronegócio, indústria aeronáutica 
e metalurgia

Adolescente ganha festa de 15 anos surpresa 
organizada por amigos

Minas Gerais registra US$ 14,2 bilhões em 
exportações no primeiro quadrimestre
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MÁRCIA SÁ: Trajetória no jornalismo, desafios e conquistas
A jornalista Paula Pereira con-

versou com a jornalista Márcia Sá 
sobre infância, formação musical, 
chegada ao jornalismo, bastidores 
da imprensa em Montes Claros e os 
desafios enfrentados como mulher 
em um mercado predominante-
mente masculino. Em um bate-pa-
po marcado por memórias afetivas, 
reflexões profissionais e histórias 
inéditas, Márcia falou sobre propó-
sito, coragem e perseverança.

PAULA PEREIRA: Márcia, va-
mos começar falando da sua ori-
gem. Onde você nasceu e como 
foi sua infância?

MÁRCIA SÁ: Eu nasci em Mon-
tes Claros. Meu pai, José Figueiredo 
Pinto era de Pedra Azul e minha 
mãe, Maria das Dores Figueiredo Sá 
( Kyta Sá), da região de Mato Verde. 
Tenho lembranças muito bonitas da 
infância. Foi uma fase muito feliz da 
minha vida. Cresci em uma família 
muito ligada à cultura, à educação 
e à arte. Minha mãe era professora 
e diretora de escola, uma mulher 
extremamente intelectual e apai-
xonada pela vida. Meu pai era fotó-
grafo/ fazendeiro, tinha um estúdio 
aqui em Montes Claros, e também 
era muito sensível artisticamente. O 
pai dele era músico, tocava violino, 
então acredito que herdei essa incli-
nação artística da família.

PAULA PEREIRA: A música 
teve um papel muito importante 
na sua vida, não é?

MÁRCIA SÁ: Muito. Meu pai 
percebeu cedo que eu tinha voca-
ção musical e me colocou no con-
servatório aos cinco anos de idade. 
Foi ele quem me encaminhou para 
a música, e eu sou muito grata por 
isso. Estudei piano erudito durante 
15 anos. A música desenvolve sen-
sibilidade, percepção e disciplina. 
Ela transforma a maneira como a 

gente vê o mundo. Mas, apesar de 
amar a música, percebi que queria 
uma profissão que me permitisse 
maior contato com as pessoas. O 
músico, especialmente o erudito, 
vive um processo muito solitário de 
formação. Eu queria comunicação, 
movimento, troca humana. Sempre 
gostei muito de escrever e isso aca-
bou me aproximando naturalmente 
do jornalismo.

PAULA PEREIRA: Você sempre 
teve facilidade com a escrita?

MÁRCIA SÁ: Desde criança. Eu 
adorava redação, leitura, interpreta-
ção. As professoras percebiam isso 
muito cedo. Eu conseguia resumir 
histórias com facilidade, organiza-
va ideias rapidamente. Sempre fui 
apaixonada pela língua portuguesa. 
Por isso, inicialmente fiz Letras. Mi-
nha mãe era professora e eu imagi-
nava seguir o mesmo caminho dela.

PAULA PEREIRA: E em que 
momento você percebeu que 
queria mudar de direção?

MÁRCIA SÁ: Já no final do cur-
so de Letras. Eu comecei a entender 
que queria algo mais dinâmico. Ad-
mirava muito o trabalho da minha 
mãe, mas percebi que buscava uma 
profissão com maior interação so-
cial, mais movimento e comunica-
ção. Foi aí que decidi fazer Comu-
nicação Social.

PAULA PEREIRA: Como foi sua 
chegada a Belo Horizonte?

MÁRCIA SÁ: Foi uma experi-
ência muito importante. Fui morar 
com familiares e comecei a estudar 
Comunicação Social à noite. Du-
rante o dia fazia estágios. Trabalhei 
em órgãos públicos, prefeitura, 
empresas e também tive experiên-
cias na Fiat. Eu sempre fui muito 
curiosa, comunicativa e interessada 

em aprender. Nunca tive medo de 
começar. Minha rotina era intensa: 
estágio pela manhã, outro à tarde 
e faculdade à noite. Era uma fase 
muito produtiva da minha vida.

PAULA PEREIRA: Você lem-
bra do momento em que surgiu 
a oportunidade de voltar para 
Montes Claros?

MÁRCIA SÁ: Lembro perfeita-
mente. Eu já estava praticamente 
encaminhada para trabalhar em 
Belo Horizonte, inclusive com pos-
sibilidade no Estado de Minas. Foi 
quando surgiu o convite do empre-
sário Paulo César Santiago e do de-
putado Arlen Santiago, através do 
jornalista Paulo César  de Oliveira, 
para voltar a Montes Claros e de-
senvolver um trabalho novo aqui. 
Confesso que pensei muito antes 

de aceitar. Mas o que me moveu foi 
o propósito. Eu senti que poderia 
construir algo inovador na cidade. 
Quando você tem propósito, você 
enfrenta os riscos.

PAULA PEREIRA: E foi aí que 
começou sua trajetória como co-
lunista social?

MÁRCIA SÁ: Exatamente. Co-
mecei no Diário de Montes Claros. 
Eu teria minha própria sala, uma 
coluna e trabalharia também com 
publicidade e divulgação empresa-
rial. Era algo muito inovador para 
a época.

Eu fazia um trabalho diferente. 
Visitava empresas, produzia repor-
tagens institucionais completas, fo-
tografava, entrevistava empresários 
e transformava aquilo em conteúdo 
profissional. Era um trabalho de co-

municação empresarial muito mo-
derno para aquele momento.

PAULA PEREIRA: Você enfren-
tou resistência dentro do meio?

MÁRCIA SÁ: Sim, bastante. E 
muito por eu ser mulher, jovem e 
ocupar um espaço de destaque. Na 
época, poucas pessoas tinham for-
mação específica em jornalismo. Eu 
acredito que isso incomodou algu-
mas pessoas. Minha mãe ficou mui-
to preocupada quando viu aquilo. 
Eu sabia do meu propósito e da 
seriedade do meu trabalho e isso 
sempre me deu força.

PAULA PEREIRA: Você acredita 
que o fato de ser mulher pesava 
ainda mais naquela época?

MÁRCIA SÁ: Sem dúvida. E não 
apenas por ser mulher, mas por ser 
uma mulher jovem em posição de 
visibilidade. Muitas vezes, quando 
um homem conquista espaço, ele 
é visto como competente. Quando 
é uma mulher, principalmente uma 
mulher jovem, bonita e comunica-
tiva, surgem julgamentos, interpre-
tações equivocadas e até ataques 
pessoais. Infelizmente, isso ainda 
acontece hoje, embora de formas 
diferentes.

PAULA PEREIRA: Depois você 
passou também pelo Jornal Ga-
zeta, não foi?

MÁRCIA SÁ: Sim. Minha ida 
para o Gazeta foi uma decisão mui-
to tranquila. Não houve briga nem 
conflito. Apenas percebi que meu 
ciclo anterior havia se encerrado. 
No Gazeta fui muito bem acolhida. 
Gostava da equipe, do clima e da li-
berdade profissional. Foi um perío-
do importante da minha trajetória.

PAULA PEREIRA: Em deter-
minado momento você desace-

lerou a carreira para cuidar da 
família. Como foi isso?

MÁRCIA SÁ: Meu padrasto 
adoeceu e minha mãe precisava 
de apoio. Então comecei a dividir 
meu tempo entre Montes Claros, 
Belo Horizonte e Rio de Janeiro. 
Foram anos muito intensos. De-
pois que ele faleceu, continuei 
acompanhando minha mãe de 
perto. Ela foi uma mulher extre-
mamente forte. Quando meu 
pai morreu, nós éramos muito 
jovens e ela assumiu tudo sozi-
nha. Sempre dizia: “Agora sou 
mãe e pai de vocês”. O trabalho 
foi a grande terapia dela diante 
da dor.

PAULA PEREIRA: E hoje, 
olhando para toda a sua traje-
tória, que conselho você dei-
xaria para os jovens?

MÁRCIA SÁ: Eu diria que é 
fundamental ter foco e propósito. 
A adolescência é uma fase decisiva 
da vida. É quando você constrói 
conteúdo, disciplina e estrutura 
emocional para enfrentar o futu-
ro. Vejo muitos jovens dispersos, 
presos apenas às redes sociais, 
sem direção. É preciso aproveitar 
o tempo, estudar, buscar conhe-
cimento e construir algo sólido. 
Porque quando você desenvolve 
força interior cedo, você con-
segue recomeçar quantas vezes 
forem necessárias ao longo da 
vida.

PAULA PEREIRA: E o que 
mais te motiva hoje?

MÁRCIA SÁ: Continuar apren-
dendo. A vida nunca para de ensi-
nar. Ainda tenho muitos projetos, 
vontade de estudar mais, fazer 
especializações e continuar me 
reinventando. Acho que a grande 
força da vida está justamente nis-
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Uma grave ocorrência de trân-
sito registrada na manhã desta 
sexta-feira mobilizou equipes do 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais, do SAMU, da Polícia 
Militar e da Perícia Técnica da Po-
lícia Civil na MGC-401, altura do 
km 84, no município de Jaíba, no 
Norte de Minas.

De acordo com informações 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais (CBMMG), a cor-
poração foi acionada por meio do 

COBOM para atender uma colisão 
envolvendo uma carreta e uma pi-
ck-up VW Saveiro. O atendimento 
foi realizado por militares do 6º 
Pelotão do CBMMG, sediado em 
Janaúba.

No local da ocorrência, os bom-
beiros constataram que a pick-up 
VW Saveiro, placa BCB4D82, se-
guia no mesmo sentido da carre-
ta, placa AVP2C50, em direção a 
Janaúba, quando acabou colidin-
do violentamente na traseira do 

veículo de carga.
Com o forte impacto, o condu-

tor da Saveiro, identificado pelas 
iniciais A.A.F., de 75 anos, ficou pre-
so às ferragens. Equipes do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) compareceram rapida-
mente ao trecho, mas a vítima já se 
encontrava sem sinais vitais, tendo 
o óbito sido constatado ainda no 
local.

A cena do acidente exigiu uma 
atuação cuidadosa das forças de 

resgate e segurança. Após os traba-
lhos iniciais de isolamento da área, 
a Perícia Técnica da Polícia Civil rea-
lizou os levantamentos necessários 
para apurar as circunstâncias da 
colisão. Somente após a conclusão 
da perícia os militares do Corpo de 
Bombeiros iniciaram os procedi-
mentos de desencarceramento da 
vítima, utilizando equipamentos 
específicos para remoção das fer-
ragens.

Concluído o trabalho de retirada 

do corpo, a vítima foi liberada para 
a funerária acionada pela família.

O motorista da carreta não so-
freu ferimentos. Ele permaneceu 
no local durante toda a ocorrência 
e acompanhou os procedimentos 
relacionados ao registro policial e 
à liberação da rodovia.

Por conta da gravidade do aci-
dente e da necessidade de garan-
tir a segurança das equipes que 
atuavam na pista, a MGC-401 pre-
cisou ser totalmente interditada 

durante parte do atendimento. A 
Polícia Militar realizou o controle 
do tráfego e a sinalização da via até 
a retirada dos veículos envolvidos e 
a completa normalização do trânsi-
to.

O acidente chama novamente a 
atenção para os riscos nas rodovias 
do Norte de Minas, especialmente 
em trechos de intenso fluxo de ve-
ículos de carga. As causas da coli-
são deverão ser investigadas pelas 
autoridades competentes.

Uma ocorrência de grande 
complexidade mobilizou equi-
pes do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Minas Gerais, do SAMU, 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e de um serviço de guin-
cho credenciado na manhã desta 
quarta-feira (6), na BR-251, em 
trecho próximo ao km 454, no 
município de Francisco Sá, no 
Norte de Minas.

O acidente envolveu uma car-
reta do tipo baú refrigerado que 
tombou às margens da rodovia 
e, em seguida, foi tomada pelas 
chamas. O chamado foi registra-
do por volta das 8h20 e mobi-
lizou militares do 7º Batalhão 
de Bombeiros Militar (7º BBM), 

por meio da fração operacional 
instalada em Francisco Sá.

Ao chegarem ao local, os 
bombeiros encontraram o veícu-
lo ainda em intenso processo de 
combustão. A carreta transpor-
tava uma carga de pão de queijo 
congelado que havia saído de 
Betim com destino ao estado da 
Bahia.

O motorista, identificado pe-
las iniciais A.F.O.F., de 67 anos, 
já recebia os primeiros socor-
ros de equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) quando os bombeiros 
iniciaram os trabalhos de com-
bate ao incêndio. Segundo in-
formações repassadas no local, 

o condutor sofreu múltiplas 
fraturas em decorrência do tom-
bamento.

Devido à gravidade dos feri-
mentos, foi necessário o aciona-
mento da aeronave Arcanjo 06 
do Corpo de Bombeiros Militar, 
utilizada em operações aeromé-
dicas e de resgate de alta com-
plexidade. Após estabilização 
clínica inicial, a vítima foi enca-
minhada de helicóptero para o 
Hospital de Pronto-Socorro de 
Montes Claros, referência regio-
nal em atendimento de urgência 
e trauma.

Enquanto o atendimento mé-
dico era realizado, os bombeiros 
concentraram esforços no con-

trole das chamas e na prevenção 
de novos riscos na rodovia. O 
incêndio consumia parte signi-
ficativa da estrutura do semir-
reboque, exigindo uma atuação 
rápida e estratégica da equipe 
operacional para impedir que o 
fogo se espalhasse ou atingisse 
áreas adjacentes.

Além do combate direto ao 
incêndio, os militares também 
atuaram na eliminação de riscos 
secundários provocados pelo 
acidente. Houve derramamento 
de óleo na pista, situação que 
aumentava consideravelmente o 
perigo de derrapagens e novos 
acidentes em um trecho conhe-
cido pelo intenso fluxo de veí-

culos pesados. Para reduzir os 
riscos, os bombeiros realizaram 
a aplicação de serragem sobre 
o pavimento, absorvendo os re-
síduos e melhorando as condi-
ções de segurança da via.

A BR-251 precisou ser total-
mente interditada nos dois sen-
tidos durante parte da opera-
ção. A Polícia Rodoviária Federal 
ficou responsável pelo controle 
do trânsito, sinalização do tre-
cho e apoio à segurança viária, 
enquanto equipes especializa-
das acompanharam a remoção 
da carreta tombada.

Após a extinção completa do 
incêndio, retirada do veículo e 
limpeza da pista, a rodovia foi 

gradativamente liberada para o 
tráfego.

Apesar da gravidade do aci-
dente e da destruição parcial da 
carreta, não houve registro de 
óbito. As causas do tombamento 
ainda serão investigadas pelas 
autoridades competentes.

A ocorrência reforça os de-
safios enfrentados diariamente 
pelas equipes de resgate que 
atuam na BR-251, rodovia con-
siderada uma das mais movi-
mentadas e perigosas do Norte 
de Minas, especialmente pelo 
intenso tráfego de caminhões e 
carretas que fazem a ligação en-
tre o Sudeste e o Nordeste do 
país.

Uma ação rápida da Polícia 
Militar de Minas Gerais resul-
tou na prisão de dois jovens 
suspeitos de envolvimento 
em um roubo ocorrido na 
noite dessa quarta-feira (6), 
em Montes Claros. Durante a 
operação, os militares também 
recuperaram materiais subtra-
ídos da vítima e apreenderam 
grande quantidade de substân-
cias semelhantes a entorpecen-
tes.

A ocorrência foi registrada 
na rua Renascença, no bairro 
Conferência Cristo Rei. Se-
gundo informações repassadas 
pela Polícia Militar, a vítima, 
um homem de 34 anos, tra-
fegava pela região quando foi 
surpreendida por dois indiví-
duos que estavam em uma mo-
tocicleta.

De acordo com o relato, os 
suspeitos se aproximaram do 
veículo e tentaram arrancar 
o aparelho celular da vítima 
pela janela do automóvel. Ao 
perceber a ação criminosa, o 
motorista desceu do carro na 
tentativa de recuperar o tele-
fone, momento em que entrou 
em luta corporal com um dos 
envolvidos.

Ainda conforme a vítima, os 
dois autores passaram a agre-
di-lo violentamente. Durante 
as agressões, ele foi derrubado 
ao chão e continuou sendo ata-
cado pelos suspeitos. Além da 
violência física, os criminosos 
também danificaram o veículo 
Chevrolet Agile pertencente à 
namorada da vítima.

Mesmo ferido, o homem 
conseguiu retornar ao automó-

vel e fugir do local, acionando 
a Polícia Militar logo em segui-
da.

Com base nas informações 
levantadas e utilizando o siste-
ma de localização do aparelho 
celular roubado, os militares 
iniciaram intenso rastreamen-
to pela região. O sinal do te-
lefone indicava um imóvel 
localizado na própria rua Re-
nascença.

Ao chegarem à residência 
indicada, os policiais aciona-
ram o alarme do celular, con-
firmando que o aparelho esta-
va dentro do imóvel. Durante 
a intervenção policial, dois 
indivíduos fugiram pelos fun-
dos da casa, desobedecendo às 
ordens de parada dadas pelos 
militares.

As características físicas e 

as roupas utilizadas pelos sus-
peitos foram imediatamente 
repassadas às demais equipes 
que participavam do cerco po-
licial. Pouco tempo depois, os 
dois jovens foram localizados 
e abordados em uma adega si-
tuada na rua Nilo Peçanha, no 
bairro Vera Cruz.

Os suspeitos, de 18 e 21 
anos, foram identificados 
como possíveis autores do 
roubo. Durante as buscas rea-
lizadas pelos militares, foram 
apreendidos diversos mate-
riais relacionados ao tráfico de 
drogas.

Segundo a PM, os policiais 
encontraram duas bolsas con-
tendo 127 buchas de substân-
cia semelhante à maconha, 13 
pequenas porções da mesma 
droga, 45 papelotes de subs-

tância semelhante à cocaína, 
oito buchas de substância se-
melhante a skunk e seis por-
ções de uma substância seme-
lhante à maconha do tipo ice. 
Também foram apreendidos R$ 
45 em dinheiro.

Na residência de onde os sus-
peitos haviam fugido, os milita-
res localizaram o aparelho celu-
lar roubado da vítima, além de 
outros três celulares sem com-
provação de origem. Também 
foram encontrados um pneu 
estepe, um macaco automotivo 
e uma chave de roda.

Os materiais recuperados 
foram reconhecidos pela pro-
prietária do veículo danificado 
durante a ação criminosa. O ce-
lular roubado, o pneu estepe e 
o macaco automotivo foram de-
volvidos à dona do automóvel.

Ainda conforme a Polícia Mili-
tar, a vítima reconheceu imedia-
tamente os dois suspeitos por 
meio de fotografias apresenta-
das pelos militares.

Consultas aos sistemas da 
PMMG apontaram que o suspei-
to de 21 anos possui registros 
anteriores por tráfico de drogas 
e lesão corporal. Já o jovem de 
18 anos possui passagens por 
tráfico de drogas e receptação.

Os dois suspeitos recebe-
ram voz de prisão e foram 
encaminhados à Delegacia 
de Plantão de Montes Claros, 
juntamente com todos os ma-
teriais apreendidos. A Polícia 
Civil dará continuidade às 
investigações para apurar 
a possível participação dos 
envolvidos em outros crimes 
registrados na cidade.

Colisão entre carreta e pick-up 
deixa idoso morto na MGC-401

Carreta carregada com pão de queijo pega 
fogo após tombamento na BR-251

Polícia Militar prende dois suspeitos de roubo, 
recupera celular e apreende drogas

JAÍBA

FRANCISCO SÁ

MONTES CLAROS

O atendimento foi realizado 
por militares do 6º Pelotão do 
CBMMG, sediado em Janaúba

A carreta transportava uma carga 
de pão de queijo congelado que havia 
saído de Betim com destino ao estado 
da Bahia

De acordo com o relato, os suspeitos se 
aproximaram do veículo e tentaram 
arrancar o aparelho celular da vítima 
pela janela do automóvel
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Segundo os especialistas, a frente 
fria se forma em razão da atuação 
de um ciclone extratropical 
localizado no sul da América do Sul

Gasmig mantém solidez financeira 
no primeiro trimestre de 2026

Cruzeiro encara Bahia com risco de Z4 e sonho de 
G6; vitória pode valer salto de 7 posições

O Governo de Minas Gerais emi-
tiu alerta para a atuação de uma 
frente fria que deverá provocar 
mudanças significativas nas condi-
ções climáticas em diversas regiões 
mineiras entre este final de semana 
e a próxima terça-feira (12). A pre-
visão inclui queda acentuada nas 
temperaturas, pancadas de chuva e 
possibilidade de geada em áreas do 
Sul do estado.

O comunicado foi divulgado 
pela Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec) com base em 
análises realizadas pelo Centro de 
Inteligência em Defesa Civil (Cin-
dec), que monitora continuamente 
as condições meteorológicas em 
Minas Gerais.

Segundo os especialistas, a fren-
te fria se forma em razão da atuação 
de um ciclone extratropical loca-
lizado no sul da América do Sul. 
Apesar do fenômeno não atingir 
diretamente o território mineiro, 
ele influencia a formação da massa 
de ar frio que avança em direção à 
região Sudeste do Brasil.

Chuvas devem atingir várias 
regiões mineiras

De acordo com a previsão me-
teorológica, as primeiras pancadas 
de chuva devem atingir ainda na 
madrugada de domingo (10) áreas 
do Triângulo Mineiro, Sul de Minas, 
Sudoeste de Minas, Campo das Ver-
tentes e parte da Zona da Mata.

Ao longo do domingo, a instabi-
lidade atmosférica deverá avançar 

para outras áreas do estado, alcan-
çando também o Oeste de Minas, a 
Central Mineira e a Região Metro-
politana de Belo Horizonte.

Os acumulados previstos variam 
entre 20 e 40 milímetros em um 
período de 24 horas, com chuvas 
classificadas como moderadas em 
grande parte das regiões afetadas.

Entre segunda-feira (11) e terça-
-feira (12), a tendência é de que as 
precipitações avancem para pratica-
mente todo o território mineiro.

Os maiores volumes de chuva 
deverão atingir o Vale do Rio Doce, 
Vale do Mucuri, Vale do Jequitinho-
nha e novamente a Zona da Mata.

Frente fria deve provocar 
queda nas temperaturas

Além da chuva, a massa de ar 
frio associada ao sistema meteoro-
lógico deverá provocar redução sig-
nificativa das temperaturas em várias 
cidades mineiras.

Segundo a Defesa Civil, as tempe-
raturas mínimas poderão variar entre 
10°C e 15°C em diversas regiões, es-
pecialmente durante a madrugada e 
nas primeiras horas da manhã, quan-
do a sensação térmica poderá ser ain-
da menor.

Em áreas do Sul e Sudoeste de 
Minas, os termômetros podem regis-
trar temperaturas abaixo dos 10°C, 
aumentando a possibilidade de for-
mação de geada em pontos isolados.

As regiões da porção Centro-Sul 
do estado também deverão sentir os 
efeitos da frente fria, principalmente 

com a intensificação do frio ao ama-
nhecer.

Defesa Civil orienta 
população a adotar medidas 

preventivas
O coordenador estadual da Defe-

sa Civil, Paulo Rezende, alertou para a 
necessidade de atenção da população 
diante das mudanças climáticas pre-
vistas para os próximos dias.

Segundo ele, embora o ciclone ex-
tratropical não atinja diretamente Mi-
nas Gerais, os reflexos do fenômeno 
exigem cuidados preventivos.

“Apesar do ciclone extratropical 
não alcançar diretamente o nosso 
estado, seus reflexos trarão frio e 
chuva consideráveis, então é preciso 

que a população fique atenta e adote 
medidas de autoproteção. São peque-
nos cuidados que fazem a diferença”, 
destacou.

O coronel também reforçou a im-
portância do acompanhamento das 
previsões meteorológicas por meio 
dos canais oficiais e recomendou que 
a população se cadastre no sistema de 
alertas da Defesa Civil.

O serviço pode ser ativado gratui-
tamente pelo envio do CEP da resi-
dência via SMS para o número 40199.

Cuidados são essenciais duran-
te período de frio e chuva

Entre as principais recomenda-
ções da Defesa Civil estão o uso de 
roupas adequadas para proteção con-

tra o frio, principalmente durante a 
madrugada e no início da manhã.

O órgão também orienta a po-
pulação a manter hidratação fre-
quente, mesmo em dias frios, além 
de manter os ambientes ventilados 
para reduzir riscos de doenças res-
piratórias

Outra recomendação importan-
te é o uso de hidratantes corporais 
e protetor labial para prevenir o 
ressecamento provocado pelas bai-
xas temperaturas.

Os cuidados devem ser redobra-
dos com crianças, idosos, pessoas 
com doenças respiratórias e ani-
mais de estimação, considerados 
mais vulneráveis aos efeitos do frio 
intenso.

Órgãos de emergência per-
manecem em alerta

As forças de segurança e atendi-
mento de emergência do estado se-
guem monitorando a evolução das 
condições climáticas.

Em situações de emergência, a 
população pode acionar os seguin-
tes serviços:

Polícia Militar: 190
Corpo de Bombeiros: 193
Defesa Civil: 199
SAMU: 192
O Governo de Minas reforçou 

que continuará acompanhando o 
avanço da frente fria e poderá emi-
tir novos alertas caso haja mudan-
ças significativas na previsão meteo-
rológica para os próximos dias.

A Companhia de Gás de Minas 
Gerais (Gasmig)  encerrou o pri-
meiro trimestre de 2026 com re-
sultados positivos e manutenção 
de sua estratégia de expansão da 
infraestrutura energética em Mi-
nas Gerais. Mesmo diante de um 
cenário econômico considerado 
desafiador, marcado por oscila-
ções do mercado e mudanças no 
setor energético, a companhia 
apresentou lucro líquido de R$ 
100,6 milhões e reforçou investi-
mentos voltados à ampliação da 
rede de distribuição de gás canali-
zado no estado.

Os dados divulgados pela em-
presa evidenciam crescimento 
operacional, fortalecimento da 
geração de caixa e continuidade 
de projetos estruturantes consi-
derados estratégicos para o de-
senvolvimento econômico minei-
ro.

Receita supera R$ 488 mi-
lhões no trimestre

Segundo o balanço financeiro 
apresentado pela companhia, a 
receita líquida da Gasmig alcan-
çou R$ 488,7 milhões entre janei-
ro e março de 2026.

O resultado foi impactado por 
fatores ligados ao comportamen-
to do mercado energético, in-
cluindo a migração de parte dos 
consumidores para o chamado 
mercado livre de gás natural, além 
de reflexos do cenário internacio-
nal sobre os preços e a dinâmica 
do setor.

Ainda assim, a empresa des-
tacou que manteve estabilidade 

operacional e capacidade consis-
tente de geração de resultados.

Outro indicador positivo foi o 
avanço da geração operacional de 
caixa, que atingiu R$ 86,9 milhões 
no trimestre. O desempenho re-
presenta crescimento significativo 
em relação ao mesmo período de 
2025, quando a companhia regis-
trou R$ 65,3 milhões.

A evolução do caixa operacio-
nal é vista internamente como 
sinal de equilíbrio financeiro e 
fortalecimento da capacidade de 
investimento da empresa.

Investimentos em infraes-
trutura somam R$ 38 milhões

No primeiro trimestre de 2026, 
a Gasmig investiu R$ 38,1 milhões 
em expansão da infraestrutura e 
ampliação da rede de distribui-
ção de gás canalizado em Minas 
Gerais.

Entre os principais projetos 
em andamento está o Projeto 
Centro-Oeste, considerado uma 
das maiores iniciativas de expan-
são da companhia nos últimos 
anos.

De acordo com a empresa, cer-
ca de 220 quilômetros de rede já 
foram implantados, de um total 
previsto de 300 quilômetros. A ex-
pectativa é de que as obras sejam 
concluídas no segundo semestre 
de 2026.

Quando totalmente operacio-
nal, o empreendimento deverá 
distribuir aproximadamente 238 
mil metros cúbicos de gás natural 
por dia, ampliando significativa-
mente a capacidade energética da 

região.
A expansão da infraestrutura é 

considerada estratégica tanto para 
o setor industrial quanto para o 
desenvolvimento urbano e econô-
mico de municípios mineiros.

Expansão energética busca 
fortalecer desenvolvimento sus-
tentável

A Gasmig destacou que os re-
sultados do trimestre reforçam 
o compromisso da companhia 
com a segurança energética, efi-
ciência operacional e ampliação 
do acesso ao gás canalizado em 
Minas Gerais.

Segundo a empresa, os inves-
timentos em projetos estrutu-
rantes contribuem diretamente 
para o fortalecimento da matriz 
energética estadual, promoven-
do maior diversificação e sus-
tentabilidade no fornecimento 
de energia.

A utilização do gás natural 

é considerada uma alternativa 
energética importante para se-
tores industriais, comerciais, 
residenciais e de transporte, es-
pecialmente diante da busca por 
fontes menos poluentes e mais 
eficientes.

Além disso, a expansão da 
rede de distribuição pode im-
pulsionar novos investimentos 
privados, aumentar a competi-
tividade industrial e estimular 
a geração de empregos em dife-
rentes regiões do estado.

Companhia amplia presen-
ça em Minas Gerais

Atualmente, a Gasmig está 
presente em 56 municípios mi-
neiros distribuídos em sete me-
sorregiões do estado

Entre as áreas atendidas es-
tão a Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, Sul de Minas, 
Zona da Mata, Campo das Ver-
tentes, Vale do Rio Doce, Oeste 

de Minas e Vale do Mucuri.
A companhia atende consu-

midores dos segmentos indus-
trial, comercial, residencial, 
automotivo, cogeração, climati-
zação e termelétrico

Com a ampliação da malha 
de distribuição, a expectativa é 
de expansão gradual do atendi-
mento a novas cidades e setores 
produtivos nos próximos anos.

Mercado de gás vive trans-
formação no Brasil

Os resultados da Gasmig re-
fletem também o momento de 
transformação vivido pelo setor 
de gás natural no Brasil.

Nos últimos anos, mudanças 
regulatórias e abertura gradual 
do mercado vêm ampliando a 
concorrência e permitindo que 
grandes consumidores possam 
negociar diretamente com for-
necedores no chamado mercado 
livre.

Apesar desse novo cenário 
competitivo, empresas estadu-
ais de distribuição seguem de-
sempenhando papel central na 
expansão da infraestrutura, na 
segurança do abastecimento e 
na interiorização do acesso ao 
gás natural.

Especialistas do setor apon-
tam que a ampliação da rede de 
distribuição em Minas Gerais 
pode fortalecer a industriali-
zação regional, reduzir custos 
energéticos e aumentar a atra-
tividade econômica do estado 
para novos empreendimentos.

Com os resultados apresen-
tados no primeiro trimestre de 
2026, a Gasmig reforça sua po-
sição como uma das principais 
empresas de distribuição de gás 
canalizado do país e mantém a 
aposta em investimentos estru-
turantes para sustentar o cresci-
mento econômico e energético 
de Minas Gerais.

O Cruzeiro desembarca em Salva-
dor neste sábado (9/5) para um duelo 
de contrastes. Na 15ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, a Raposa enfrenta 
o Bahia na Casa de Apostas Arena 
Fonte Nova, às 21h, cercada por dois 
cenários opostos: ao mesmo tempo 
que respira por um triz da zona de 
rebaixamento, pode terminar a rodada 
flertando com a parte nobre da classi-
ficação.

Atualmente na 15ª colocação com 
16 pontos, a equipe celeste está a 
apenas um ponto do Corinthians, 
primeiro time dentro do Z4. Porém, 
uma vitória em Salvador empurraria 
o Cruzeiro aos 19 pontos — a mesma 
pontuação do oitavo colocado Coriti-
ba. Em uma tabela extremamente com-
petitiva, o salto pode ser expressivo, 
especialmente porque vários concor-
rentes diretos se enfrentam na rodada: 

Coritiba x Internacional, Fluminense x 
Vitória, Atlético x Botafogo, Grêmio x 
Flamengo e Vasco x Athletico-PR.

Se vencer, a equipe de Artur Jorge 
pode ultrapassar de uma só vez Vasco, 
Grêmio, Internacional, Atlético (em 
caso de empate do Galo), Botafogo 
(também em caso de empate) e Vitó-
ria, dependendo dos tropeços alheios. 
Por outro lado, uma derrota combina-
da com vitórias de Corinthians e San-

tos (ambos com 15 pontos) devolve a 
Raposa ao temido Z4.

O duelo contra o Bahia encerra 
uma das sequências mais desgastantes 
do clube na temporada. Nos últimos 
dias, o time encarou Universidad Ca-
tólica (Chile), Boca Juniors, Atlético 
no clássico e Goiás pela Copa do 
Brasil — com viagens internacionais 
e pouca folga entre as partidas. Para 
minimizar o desgaste, a diretoria 

optou por não retornar a Belo Ho-
rizonte após o empate em Santiago, 
seguindo diretamente para Salvador.

Em meio à maratona, dois nomes 
ganham destaque. O volante Gerson, 
centralizado e mais solto após a che-
gada de Artur Jorge, vive seu melhor 
momento desde que vestiu a camisa 
celeste. Já o goleiro Otávio, de ape-
nas 20 anos, assumiu a titularidade 
na sequência mais pesada do ano e 

foi um dos heróis do empate sem 
gols contra a Universidad Católica, 
com cinco defesas e personalidade 
ímpar.

Desfalques: o lateral Kaiki e o ata-
cante Keny Arroyo estão suspensos 
por expulsão no clássico. A arbitra-
gem fica por conta de Rodrigo José 
Pereira de Lima (PE), mesmo árbitro 
das derrotas para Athletico-PR e São 
Paulo.

Governo de Minas emite alerta para frente 
fria com chuva e queda de temperatura

RAPOSA NA CORDA BAMBA

Segundo o balanço financeiro apresentado 
pela companhia, a receita líquida da Gasmig 
alcançou R$ 488,7 milhões entre janeiro e 
março de 2026

Time de Artur Jorge tem 
sequência desgastante, mas 
aposta em evolução tática e 
goleiro revelação
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da cidade.
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Pirapora celebra abertura do JEMG com 
integração regional

A cidade de Pirapora viveu uma 
noite marcada por integração re-
gional, valorização da cultura local 
e celebração do esporte estudantil 
durante a solenidade de abertura 
da etapa microrregional dos Jogos 
Escolares de Minas Gerais ( JEMG), 
realizada nesta segunda-feira (4), 
na Praça de Eventos da Orla Fluvial.

O evento reuniu centenas de 
estudantes-atletas, professores, 
dirigentes escolares, familiares, au-
toridades políticas e representantes 
da comunidade em uma grande ce-
lebração esportiva que transformou 
a orla piraporense em um espaço 
de confraternização entre municí-
pios do Norte de Minas.

Além da apresentação oficial das 
delegações participantes, a cerimô-
nia destacou elementos da cultura 
barranqueira e reforçou a identida-
de histórica e cultural de Pirapora, 
cidade reconhecida pela forte liga-
ção com o Rio São Francisco e pelas 
tradições culturais da região.

Delegações de nove cidades 
participam da etapa microrre-

gional
Participam da competição dele-

gações dos municípios de Pirapora, 
Buritizeiro, Ibiaí, Jequitaí, Lagoa 
dos Patos, Ponto Chique, Santa Fé 
de Minas, São Romão e Várzea da 
Palma.

Ao todo, mais de mil estudantes 
de 28 escolas participam da etapa 
microrregional do JEMG em Pira-
pora, considerada uma das maiores 
competições esportivas escolares 
de Minas Gerais.

O espaço preparado especial-
mente para recepcionar os atletas 
ficou tomado por bandeiras, uni-
formes, músicas e manifestações 
culturais que reforçaram o espírito 
de união entre os municípios par-
ticipantes.

Um dos momentos mais aplau-
didos da solenidade foi a apresen-
tação cultural realizada por alunas 
da Escola Estadual Marieta Amorim, 
de Buritizeiro, que emocionou o 
público ao valorizar a diversidade 
cultural regional por meio da dança 
e da expressão artística.

Autoridades destacam impac-
to social e econômico do JEMG

A mesa de honra da cerimônia 
contou com a presença do vice-pre-
feito Maurisim, do secretário muni-
cipal de Esporte, Alan Gitirana, do 
secretário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Hélio Júnior, do secretário 
de Governo, Paulo Rogério da Sil-
veira, além dos vereadores Itamar 
do Cordeiro, Alice Preta e Leandro 
Rios.

Em seu pronunciamento, o se-
cretário Alan Gitirana ressaltou o 
esforço realizado pela administra-
ção municipal para garantir o retor-
no de Pirapora ao circuito regional 
do JEMG.

“Foram muitos anos de trabalho 
e investimento, com o respaldo do 
prefeito Alex César, para alcançar-
mos esse objetivo. Quero agrade-
cer a todos os servidores da SEJUC 
por mais esse feito, que demonstra 
como o nosso município se conso-
lida cada vez mais como um grande 
polo regional do esporte”, afirmou.

O secretário de Governo, Paulo 
Rogério da Silveira, e o presidente 
da Câmara Municipal, Itamar do 
Cordeiro, também destacaram os 
impactos positivos do evento para 
a cidade.

Segundo eles, além do incentivo 
à prática esportiva entre os jovens, 
o JEMG movimenta a economia lo-
cal, fortalece o turismo regional e 
amplia oportunidades educacionais 
e sociais para os estudantes partici-
pantes.

Esporte como ferramenta de 
inclusão e integração

Ao declarar oficialmente aberta 
a etapa microrregional dos jogos, 
o vice-prefeito Maurisim enfatizou 
a importância dos investimentos re-
alizados nos espaços esportivos do 
município nos últimos anos.

Segundo ele, o esporte possui 
papel fundamental na inclusão so-
cial, integração regional e formação 
cidadã da juventude.

“O esporte é um dos grandes 
mecanismos de inclusão e inte-
gração, como estamos vendo aqui 
hoje, todas as cidades da região 
aqui representadas. Que seja uma 
semana de muito espírito esportivo 
e grandes momentos para todos”, 
declarou.

A competição coloca em disputa 
modalidades como basquete, futsal, 
handebol, vôlei e xadrez, nos nai-
pes masculino e feminino, abran-
gendo os módulos I e II.

A etapa microrregional do JEMG 
é promovida em parceria entre a Fe-
deração de Esportes Estudantis de 
Minas Gerais (FEEMG), o Governo 
de Minas Gerais e a administração 
municipal de Pirapora.

Estrutura e logística garan-
tem suporte aos atletas

As competições começaram já 
na manhã de segunda-feira e se-
guem até a tarde da próxima sexta-
-feira (8), com jogos realizados no 
Ginásio Poliesportivo João Caires 
de Oliveira, nas quadras do Bairro 
São João e nas dependências do 
Instituto Federal.

Para assegurar conforto, segu-
rança e organização aos participan-
tes, a Secretaria Municipal de Es-
porte, Juventude e Cultura (SEJUC) 
assumiu toda a logística de trans-
porte das delegações entre os aloja-

mentos e os locais das competições.
A estrutura montada pela pre-

feitura inclui apoio técnico, trans-
porte, alimentação, organização 
esportiva e suporte operacional 
para receber os estudantes e profis-
sionais envolvidos na competição.

JEMG fortalece formação educa-
cional e esportiva

Considerado um dos maiores 
programas de esporte escolar do 
Brasil, o JEMG possui papel impor-
tante na promoção da integração 
entre escolas públicas e privadas, 
além de estimular valores como 
disciplina, respeito, cooperação e 
trabalho em equipe.

Para muitos estudantes, a com-
petição também representa opor-

tunidade de descoberta de talentos 
esportivos e acesso a futuras etapas 
estaduais e nacionais.

Em Pirapora, o evento reforça 
ainda o protagonismo regional do 
município na realização de grandes 
competições esportivas e no incen-
tivo às políticas públicas voltadas à 
juventude e à educação por meio 
do esporte.

JEMG O evento reuniu centenas de estudantes-atletas, 
professores, dirigentes escolares, familiares, 
autoridades políticas e representantes da 
comunidade

O Sicoob Credinor convida você 
a imaginar um mundo com mais 
apoio para que elas possam 
conquistar todos os seus sonhos.

Feliz Dia das Mães.
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UMA festa perfeita e espetacular mar-
cou os 15 anos do super broto Beatriz, 
filha de Heitor e Giovanna Viana Sar-
mento. A debutante estava linda como 
nunca na foto, usando o primeiro mo-
delo assinado por by Iete David. A re-
cepção aconteceu em um sítio, onde 
o decorador Rondinelle transformou 
o espaço em um verdadeiro cenário 
cinematográfico. Luciana Malveira co-
mandou o cerimonial e Lucas Viggiani 
foi o responsável pelas fotografias.

FOTO da bonita e querida família: Gio-
vanna, Heitor, Beatriz e Bárbara.

ANOS  atrás fazendo a entrega de cobertores da CAMPA-
NHA DO FRIO. No final deste mês lançarei a deste ano.

Segunda feira teremos o lançamento da nossa grandiosa 
EXPOMONTES. Vejam o alto nível dos shows que serão co-
mandados pela dinâmica turma da CIA PROMOÇÕES, leia-
-se, Léo, Thiago, Rodrigo Louro e Rafael.

NESTE sábado quem está aniversariando é a querida Wan-
dete Gomes Santana, aí sendo recebida por mim em frente 
ao painel na Feijoada do Theo com seu esposo, Wagner.

ROGÉRIO  e Sarah Sapori Parrela com as lindas filhas, Brisa 
que esteve festejando seus 20 anos e Analu.

BEATRIZ Miranda Viana Sarmento em frente 
ao seu bolo de aniversário.

BEATRIZ dançando sua primeira 
valsa com o emocionado papai, 
Heitor Sarmento, em uma perfei-
ta coreografia.

BEATRIZ, com sua também linda irmã Bárba-
ra e os papais Heitor e Giovanna, brindando a 
felicidade da debutante.

A LINDA Beatriz com seus pais, 
Heitor e Giovanna, em um mo-
mento especial.

NESTE domingo estaremos festejando o DIA DAS MÃES. Por 
isso mesmo, vou homenagear Dona Dina Paulino, na foto, 
linda e elegante quando festejou seus 90 anos, em uma re-
cepção que realizei no Automóvel Clube. Cinco anos depois, 
ela partiu tranquila e sem sofrer para os braços do Senhor. 
Sinto sempre sua presença e, muitas vezes, a saudade vem 
com muita força, e não consigo segurar as lágrimas. Mas 
agradeço sempre ao bom Deus por tê-la comigo por tanto 
tempo. E, através desta MÃE LUTADORA, quero abraçar to-
das as mamães pelo seu dia.

FESTAS DE
AGOSTO NO CINEMA 
As tradicionais Festas de Agosto, uma das mais 

importantes manifestações culturais e religiosas de 
Montes Claros, ganharam um registro especial em 
formato de documentário. Com quase 200 anos de 
história, a celebração agora será retratada no filme 
“Festas de Agosto em Montes Claros – Ritos, Tra-
dição, Religiosidade e Ancestralidade”, produzido 
pela Associação dos Grupos de Catopês, Marujos e 
Caboclinhos, com apoio da Lei Paulo Gustavo e da 
Prefeitura de Montes Claros, por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo. O lançamento aconteceu nes-
ta quinta-feira, às 19h, durante o Festival Cultural 
e Artístico Zanzando Por Aí!, na Praça dos Catopês, 
no Bairro Morrinhos. A exibição aconteceu  em uma 
sala de cinema a céu aberto, com distribuição de pi-
poca e refrigerante ao público.

PESADELO 
As recentes derrotas de Lula no Congresso torna-

ram difícil a realização de um sonho que poderá se 
tornar um pesadelo – o de ser eleito para um quarto 
mandato. Uma pretensão escorada na mais pura vai-
dade. Considerando-se imbatível, sequer pensou em 
preparar alguém, no PT ou fora dele, para sucedê-lo. 
A decisão de insistir em sua candidatura poderá le-
vá-lo a pagar um alto preço, que seria o afastamento 
da vida pública, já com mais de 80 anos, com uma 
derrota.

MENINGITE 
Minas Gerais registra média alarmante de mor-

tes por meningite bacteriana, com um óbito a cada 
quatro dias em 2025, segundo a Secretaria de Esta-
do de Saúde. O tema ganhou repercussão após uma 
criança atendida em Contagem ter morte encefálica 
confirmada com suspeita da doença. Especialistas 
alertam para os sintomas graves, a transmissão respi-
ratória e reforçam a vacinação como principal forma 
de prevenção.

MEIA MARATONA EM MOC
A tradicional Meia Maratona José Nardel chega à 

sua 18ª edição em Moc e será realizada no dia 28 
de junho, com percursos de 7 e 21 quilômetros. A 
competição integra as comemorações pelos 169 anos 
da cidade. A prova contará com premiação em di-
nheiro para atletas profissionais, amadores e PCDs, 
com destaque para os campeões da categoria Elite da 
meia maratona, que receberão R$ 15 mil.

DELAÇÃO 
A defesa do banqueiro Daniel Vorcaro finalizou 

a sua proposta de delação premiada e entregou o 
material aos investigadores da Polícia Federal e da 
Procuradoria-Geral da República (PGR). Agora, PF e 
PGR vão cruzar as informações do documento com 
as provas já colhidas no celular do banqueiro e em 
outras frentes de apuração da Operação Compliance 
Zero, para verificar se ele apresentou fatos novos em 
seu relato. Sei não, mas esta delação  deve acabar 
como sempre acontece em Brasília  numa tremenda 
pizza, pois envolve poderosos do Governo.

                                            
NA EMBAIXADA 
Finalmente o Presidente Lula caiu na real e foi 

aos Estados Unidos e não se  hospedou em hotel de 
alto luxo, gastando milhões com sua turma. Ele ficou 
hospedado na Embaixada Brasileira . Isso que é o 
certo.

 A ESPETACULAR FESTA DE BEATRIZ 


